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Parece mifaaroso! 


Num pequeno e branco comprimido, residem os segre¬ 
dos da tranquillidade do somno. 

Quem se sente nervoso, excitado e fatigado? Os com¬ 
primidos t&ayeh de Adalina proporcionarão um somno 
são e profundo, garantindo, ao despertar, novas ener¬ 
gias e nova alegria de vjfa r. 

▲ Cormvmidos fôauelde 


0 descuido tem causado a desgraça de muitas 

pessoas, e o desleixo e infortúnio de outras tantas. 
Por descuido ou por desleixo, muitas pessoas levam 
as mãos polluidas á bocca ou aos olhos, assim como 
tocam com ellas os alimentos que vão ingerir. 

Muitas vezes, sem saber, temos as mãos contami¬ 
nadas por germes perigosos, provenientes de indivíduos 
que, embora apresentando perfeita saude, são porta¬ 
dores dos microbios da febre typhoide, da dysenteria, 
da diphteria, etc. Ha, portanto, toda conveniência de 
trazer as mãos sempre limpas, sobretudo no momento 
das refeições. 

A agua corrente e o sabão são os melhores ele¬ 
mentos de defesa contra o perigo da contaminação. Em 
muitos casos convém usar um sabão antiséptico, como 
o Sabão Bayer de Afridol, valioso como desinfectante 
e conservador da pelle. 

Presta-se, admiravelmente, como prophylactico e 
curativo, sendo, por isso, de toda conveniência tel-o sem¬ 
pre em casa, não esquecendo de que o descuido e o 
desleixo podem ser causa de uma infecção. 
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UMA DESCOBERTA CUJO SEGREDO 
CUSTOU 200 CONTOS DE RE’IS 

A “Loç 


ãc Brilhante” é o melhor especifico 
tonico para as affecções capillares. Não pinta por¬ 
que não é tintura. Não queima porque não con¬ 
tém saes nocivos. E* uma formula scientifica do 
grande botânico Dr. Ground cujo segredo fo’ 
comprado por 200 contos de réis. 

E’ recommendada pelos principaes Institutos 
Sanitários do estrangeiro e analysada e autori* 
sada pelos Departamentos de Hygiene do Brasil 

Com o uso regular da “Loção Brilhante 1 '. 

I o - — Desapparecem completamente as cas¬ 
pas e affecções parasitarias. 

2 o . — Cessa a queda do cabello. 

3 o . — Os cabellos brancos descorados ou 
grisalhos, voltam á côr natural primitiva sem se: 
tingidos ou queimados. 

4 o . — Detém o nascimento de novos cabel- 
ios brancos. 

5 o . — Nos casos de calvície faz brotar novos 
cabellos. 

6 o . — Os cabellos ganham vitalidade, tor- 
tiam-se lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca. 

A “Loção Brilhante” é usada pela alta so¬ 
ciedade de S. Paulo e Rio. 

A’ venda em todas as Drogarias, Perfuma¬ 
rias e Pharmacias de primeira ordem. 


Si v. s. não encontrar Loção Brilhante no seu fornecedor, 
:órte o coupon abaixo e mande-o para nos, que immediatamentf* 
remetteremos pelo Correio um frasco desse afamado especifico 
eapillar. 

(Direitos reservados de reproduc ção total ou parcial) 

Únicos cessionários para a America do Sul: 

AL VIM & FREITAS — Rua Wenceslau Braz n. 22 - sob. S. PAULO 

C. Postal 1379 


Caixa NOME* • 

; 8$000 

,OÇAO CIDADE 
ESTADO 


C n TT d fi M Srs. Alvim & Freitas 

u U r U IN 13 79 — s. Paulo 

Junto lhes remetto um valfe postal da quantia de 
afim de que me seja enviado pe lo correio um frasco 
BRILHANTE. 

































Ha medes que falámos nas vanta gens ipara 
magras e [delicadas obteern. com o uso das Ps 
_ DR. RIGHARDS: mas 

nem os milhares de pala¬ 
vras que temos empre¬ 
gado, nem os maravilho¬ 
sos resultados que foram 
obtidos pelos proprios pa¬ 
cientes, podem dizer mais 
do que expressam as duas 
gravuras feitas pelo nos¬ 
so artista e que appare- 
oem nesta pagina. 

Olhe para a senhorita 
do lado esquerdo. Está 
magra, triste e preoc- 
cupada. E doentia e mur¬ 
cha como uma rosa ao 
sol candente. Vê-se que 
ella precisa das Pasti¬ 
lhas BACALAOL DO 
DR. RICHARDS. O r a. 
veja a senhorita do lado 
direito. Veja a differen¬ 
ça que produzem uns 
poucos kilos! Esta se¬ 
nhorita é bella, rabusta 
e attractiva. Olhe para u 
ipescoQ.o, bem formado e 
o corpo arredondado. E 
a unica differença entre 
as duas é representada 
por uns poucosi kilos de 
carnes firmes e solidas- 
A differença entre boa saude e má s aude, a differença entre a melan¬ 
colia e a alegria e, ás vezes, entre a vida e a morte mesma, são una 
poucos kilos,, mais ou menos, de carnes firmes e sás. Deve V. S. come¬ 
çar desde hoje a engordar uns poucas kilos. Observará logo a differença. 
Dormirá melhor, comerá melhor, trabalhará melhor, e se sentirá melhor, 
Verá desapparecer as suas-rugas prematuras; verá melhorar o seu appeti- 
;te quando começar a tomar as Pastilhas BACALAOL DO DR. RtICHARDS. 
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FACE CHE'Ra 
_ E ROSAOA 
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57 KILOS 


50 KILOS 


PERNAS 
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Únicos Depositários: SOCIEDADE ANONYMA LAMEIRO 


DIRECTORES 
Mario Behring e Adhemar 
Gonzaga. 


DIRECTOR-GERENTE 
Antonio A. de Souza e Silva 


ASSIGNATURAS 

Brasil: 1 annos, 48$: 6 mezes, 25$ — 
Estrangeiro: 1 anno, 78$; 6 mezes 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem ac- 
ceitas annual ou semestralmente. 

Toda a correspondência, como to¬ 
da a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou carta re¬ 
gistrada. com valor declarado'), deve 
ser dirigida á Sociedade Anonyma O 
MALHO—Travessa do Ouvidor. 21. 
Endereço Telegraphico: O MALHO 
— Rio. Telephones: Gerencia: Cen¬ 
tral 0.518 Escriptorio: Central 1.037. 
Offinas: Villa 6247. 

EM S. PAULO: 

Succursal dirigida pelo Dr. Plinio 
Cavalcanti — Rua Senador Feijó n. 
27 — 8 o andar — Salas 86 e 87 — São 


Cmcark 


Propriedade da Sociedade Anonyma 
“O Malho” 


Para todos... a melhor revista semanal, traz, em seu 
variado texto, photographias das mais recentes novidades 

mundiaes e bellissimas charges a cores. 
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LIÇÕES 

D E V ô V ô M t 

Meus netínhos 


UMÀ PRENDÀ VàLIOSà 


Em todos os pontos da Capital e em todos 
os Estados ouvem-se os vendedores de jornaes 
apregoar o nome da mais querida das publica¬ 
ções annuaes o — “ Almanach do O TICO- 
TICO”. De facto, meus netinhos, já está a 
venda essa prenda valiosa destinada á infancia 
e que representa o trabalho dedicado dos que 
mourejam nesta casa em beneficio da educação 
e do recreio das creanças. Papae Noel, o bom 
velhinho que costuma, na noite cheia de so¬ 
nhos do Natal, encher as chinellinhas de 
vocês de lindos brinquedos e gostosas gu¬ 
lodices, não se esquecerá de brindar os me¬ 
ninos com um exemplar do Almanach do 
O TICO- TICO para 1930. E’ que Papae 
Noel já sabe, certamente, a extraordinária 
utilidade do Almanach para os seus queri¬ 
dos amiguinhos. 

Toda leitura e toda gravura, capazes 
de despertar na creança a alegria e de lhe 
levar ao espirito ensinamentos valiosos, 
estão artisticamente incluídos no Alma¬ 
nach. Os mais bellos contos de fadas, com 

illustrações em chromo, 
os mais encantadores 
versos, episodios da 
historia pa- 
t r i a , len¬ 
das, fabulas, li¬ 
ções de cousas, 
notas de arte, 
historia antiga, 
religião, calendário, 
sciencia em geral, his 
t o r i a s coloridas e um 
sensacional brinquedo de armar — a 
feira-livre, — estão no 

Almanach do TICO-TICO, 

do-o o mais primoroso dos álbuns 
infancia. 

Vôvô, sempre occupado em indicar para 


vocês motivos de recreio e de utilidade, não 
póde deixar de recommendar a todas as crean¬ 
ças o Almanach do TICO-TICO para 
1930. 

A leitura dessa valiosa publicação, esme¬ 
radamente confeccionada a côres, é por demais 
necessária ás creanças, quer como motivo de 
recreio, quer como auxiliar precioso da cul- 
iiirai tura. Os nomes mais 

acatados nas letras 
escreveram arti¬ 
gos e contos 
p a r a o Alma¬ 
nach; os mais 
hábeis dese¬ 
nhistas, notada- 
mente o fino 
artista que é J. 
Carlos, c r e a - 
paginas de arte, 
capazes de encher de 
encantamento os pe¬ 
queninos leitores ..lo 
Brasil. 

Vôvô não 
póde, no peque¬ 
no espaço desta pa¬ 
gina, dizer a vocês 
do primor dessa pu¬ 
blicação valiosa. 

Ella é uma affir- 
mação, cada vez 
q q mais forte, da formi- 

- davel obra de educa- 

ç ã o nacional que 
O Tico-Tico vem, desde muitos annos, realizan¬ 
do. Adquiram o Almanach do TICO-TICO, 
meus netinhos, porque, assim fazendo, possui¬ 
rão o livro ideal para as creanças. — VÔVÔ . 


;E não existe jornaleiro em sua terra, envie 5$500 em carta registrada, cheque, vale postai, 
ou em sellos do correio, â Soc. An. O MALHO - Travessa do Ouvidor, 21, Rio, que será 
remettido ao seu filhinho um exemplar desta primorosa pubhcaçao infantil 
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BELLEZA FE MININA 

CUTISOL-REIS 


j Vende-se em todas as Drogarias, Phar - 

=3 

s macias e Perfumarias desta Capital e 
1 do interior. 
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4$000 


I Pelo Correio . • 5$000 


I Araújo Freitas Cia, 

I RUA DOS OURIVES, 88 


R I 0 


Summidades medicas, como os professores 
Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, attestam a 
sua efficacia como o melhor producto de 
belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, espinhas, 
cravos, pannos, sardas, etc., sem irritar a 
pelle; fixa o pó de arroz e realça a belleza! 
Toda a senhora ou senhorita, que preza o en¬ 
canto de sua belleza, deve trazer sempre em 
seu toucador o CUTISOL-REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o melhor; 
evita e combate as irritações produzidas pela 
navalha e garante aos cavalheiros uma cutis 
sadia e perfeita. 



GUIOMAR 


Telephone Norte 4424 


CALÇADO “DADO 


Pellica envernizada preta, com 
naco, cinza ou beije, salto baixo: 

De ns. 28 a 82 . 258000 

De ns. 88 a 40 . 288000 

Todo preto menos 2$000. 


— Fina pellica envernizada 
preta com fivela de metal 

salto Luiz XV, cubano médio. 

— Em fina camurça preta. 


Superior pellica envernizada, ou 
preta, ”typo Salomé”, Salto baixo: 

De ns. 28 a 32 . 238000 

De ns. 83 a 40 . 268000 

Em côr mulatinha mais 2$000. 


Fortes lapatos. Alpercatas typo o 7 <frnnn || Superiores alpercatas 

colleglal, em vaqueta avermelhada. ; °' f uu , u t envernizada, preta, typo n 

De ns. 18 a ao. 8#000 ; Finíssimos sapatos em superior flor8 £ na ga ,pea. 

De na. 27 a 82. 9SOOO ;> couro naco Bois de Rose, com linda ,; ’ 1T . 

De ns. 88 s 40. 119000 |! combinação de pospontos e turos. I De ns 27 a 82. 

Em preto maU 1$000. J Luiz XV, cubano alto. : I De na. 88 a 40 !! 

Pelo correio, sapatos, mala 29500; alpercatas, 19500 em par. Em naco, beige ou cinza, i 

Catalogos grátis, pedidos a JULIO DE SOUZA — Avenida Passos, 120 
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LELITA ROSA 


ALARAM aos jornaes. segres* 

sando dos grandes centros ci- 

• * 

nematographicos da America 
e Europa, Serrador e Leite Ri¬ 
beiro, da Companhia Brasil 
Cinematographica que explo¬ 
ra aqui e em S. Paulo o com- 
mercio do film em grande nu¬ 
mero de casas, e de suas palavras uma cousa de- 
prehendemos: sentirem elles agora como nós ha 
muito sentirmos a necessidade de se radicar entre 
nós a grande industria. 

Porque é isso o que se deprehende dos “in- 
terwiews” concedidas por ambos aos jornaes é 
tirar semelhante conclusão da^ enthusiasticas 
premissas estabelecidas é dar a sensação da fal¬ 
sidade destas. 

Não nos surprehende absolutamente que o 
film sonoro o film dialogado continue a 
triumphar nos Estados Unidos como 
nos outros paizes em que o idioma 
inglez é o corrente, é natural que o 
allemão, o francez e mesmo o 
'italiano que tem desenvolvi¬ 
da a sua industria do film 
tentem acompanhar os 
progressos, a evolução 
do Cinema, procu- 
rem fabricar tam- 




Leite Ribeiro, vindos dos Estados Unidos e da 
Europa onde puderam ver e “sentir” aquillo 
que a maior parte das pessoas conhecem apenas 
atravez da leitura dos jornaes e revistas profis- 
sionaes, se bem interpretamos as suas palavras, 
do modo logico com que podiam ser interpreta¬ 
dos. Quizeramos ver agora os novos planos de 
Serrador porque sempre dissemos e affirma- 
mos que é o unico dos que entre nós se dedicam 
á cinematographia que tem visão larga, deci¬ 
são e coragem bastante para superar as diffi- 
culdades que sempre surgem a quaesquer inicia¬ 
tivas como ficou evidenciado com a construc- 
ção dos grandes edifícios da Avenida Rio Bran¬ 
co, erguidos n^o obstante a indifferença para 
» 

não dizer a hostilidade surda de muitos que hoje 
benefeciam do seu esforço, contando apenas com 
o nosso applauso e a nossa animação since- 
ra e desinteressada. Muita vez temos 
delle divergido e porque Serrador tem 
um fraco, não tolera a critica por 
justa que seja, quer o applauso in¬ 
condicional mesmo, ás suas fa¬ 
lhas e erros, ás vezes estamos 
ás boas e logo brigamos. 

Não é motivo isso entre¬ 
tanto, para que deixem 
de lhe fazer justiça 


bem a pellicula já synchronizada. já dialogada 
Isso em absoluto não nos pode surprehender 

O film sonoro é um progresso e marca um 
successo. 

O film silencioso tem que ir aos poucos ce¬ 
dendo o logar ao seu rival victorioso, isso está a 
entrar pelos olhos de toda gente e se a sua mar¬ 
cha não tem sido mais rapida deve-se isso exclu¬ 
sivamente a dous factores de retardamento: a 
carestia do material trustif içado em mãos de gen, 
te que quer ganhar este mundo e o outro em 
pouco tempo, e o desconhecimento do idioma 
em que são feitos os films dialogados por uma 
grande parte dos mercados consumidores. 

Esperar que os Cinemas que não estão ap- 
parelhados para a projecção do film sonoro con¬ 
tinuem a exhibir essa “camouflage” que as 
agencias lhes estão a impingir hoje em dia é fa¬ 
zer pouco da intelligencia alheia. 

Dàhi, desde os primeiros ensaios do film 
sonoro entre nós, temos visto logo que a occa- 
sião era chegada para encararmos mais seria¬ 
mente a questão do fabrico de films nacionaes, 
da implantação da Cinematographia nossa, fei¬ 
ta por nós e para nosso uso. 

E’ assim que pensam também Serrador e 


quando merece 
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CINEMA BRASILEIRO 


Eftivenun em nossa 
redacção duas irmãs de 
Luiz Maranhão, que faz 
parte, como actor, sendo, 
também um dos directo- 
res da Spia Film de Re- 
oife, que está produzin¬ 
do “Destino das Rosas ’. 

Conforme já tivemos 
occasião de referir, esta 
producçáo marca a vol¬ 
ta de Recife a activida- 
d v cinematographica, 
com uma melhor orien¬ 
tação, pelo menos no que 
se refere a selecção dos 
elementos que estão 
agora, verdadeiramente 
empenhados em contri¬ 
buir para o progresso 
do nosso Cinema. 

A volta de Almery 
Steves, como estrella de 
“Destino das Rosas”, 
torna-se assim mais 
auspiciosa, pois Alme¬ 
ry, é, não só a melhor es¬ 
trella de Cinema do 
Norte, como uma das 
mais queridas do Brasil. 

Infelizmente, a enor¬ 
me distancia que separa 
Recife do nosso meio ci- 



Mârio Marinho quo vae ser o gali de SAUDADE, Paulo Banedatti, Adhtmar CotMga I Mario Nunca, director de FROU-FROU, Le- 
lita Roía, Pedro Lima, e Gilberto Souto do-Corteio da Manhi" e também de FROU-FROU. Eita photojr/iphia (oi tirada no dia da 
v*«lu doa jornalistas citados, ao local onde eatá sonda construído o CINEARTE-STUDIO 


e outros. Sabemos tam>\ 
bem que ha rumores a 
respeito da Phebo per- 
mittir que Humberto 
Mauro dirija um film 
para Carmen Santos, 
que, segundo parece, será 
“Ganga Bruta”, com ella 
como estrella, secundada 
por Pedro Fantol e Luiz 
Sorôa. 

Mas, embora exista al¬ 
guma veracidade nestas 
noticias, a unica verda¬ 
deiramente certa é d 
qua f*rosegue animada 
a filmagem de “Lábios 
sem Beijos”, o seu gran¬ 
de film de 1930. 

Ainda não foi come¬ 
çada a filmagem de 
“Saudade’', que será ini¬ 
ciada com o novo appa- 
relhnmento adquirido 
nos Estados Unidos e 
actualmente na Alfân¬ 
dega. 

Emquanto isto, está 
se .preparando o novo 
Stlidio de S. Christovam, 
que será o maior da 
America do Sul, terre- 



nematographico não permitte orientar 
mais seguramente os productores da 
Spia Film, afim de que a sua producçáo 
possa vencer em toda a linha. 

Em todo o caso, como nos explicou as 
irmãs de Luiz Maranhão, é provável a 
vinda ao Rio de ura dos directores da 
empresa, ou talvez mesmo de Almery 
Steves e Ary Severo, que trarão pessoal¬ 
mente “Destino das Rosas”, e assim, po¬ 
derão conversar melhor a respeito do 
nosso Cinema. Em todo caso, as irmãs 
de Luiz Maranhão que aqui vie¬ 
ram a passeio, em goso de ferias do ma¬ 
gistério, já na sua volta á Recife, pode¬ 
rão levar uma idéa de muitos pontos de 
interesse para a nossa filmagem, e que 
ditas á distancia podiam ás vezes susci¬ 
tar algum mal-entendido. 


no com uma area approximada de oito mil 
metros quadrados, onde será erguido o 
Studio Cinearte, sobre o qual daremos em 
breve, maiores explicações. Também não 
está ainda deíinitivament.e escolhido o 
elenco de “Saudade”, que será, sém duvi¬ 
da, uma surpresa para o publico. 


V. Capellaro, segundo nos informou 
pessoa insuspeita, não esíá filmando ne¬ 
nhuma producçáo histórica, mas um film 
de enredo moderno. 

Vamos ver se Capellaro não se arre¬ 
pende no meio da filmagem e torna a fa¬ 
zer "O Guarany”. 


j “Piloto 1.3" talvez seja exhibido no 

Cinema Paramount de S. Paulo. 

Em rapida palestra que tivemos com 
Bruno Cheli, director da divisão Norte 
da-Paramount, elle nos affirmou da sua 
bôa vontade para com os films brasileiros 
e nos promettèu exhibir aquella produ- 
cção da Sul America Film, se ella tivesse 
qualidades bastar.tes para não decepcio- 
nar‘o publico. Não conhecemos ainda 
“Piloto 13”, mas, cremos que se confirmará a sua ex- 
hibição no Cinema Paramount 


Recomeçou a filmagem de “A Idade 
das Illu8Ões” da Beryllus Film. 

Os incidentes havidos foram totsps 
resolvidos satisfactoriament.e e se não 
apparecer nenhum outro mal entendido, . , ;já 
tudo faz crer que teremos o film prom- 
pto nos primeiros mezes do anno. Noemia Nunes a 
estrella do film, esteve aqui em nossa redacção e af- 
firmou-nos que está prompta a qualquer sacrificio 
pelo Cinema Brasileiro, e pela sua parte, ella não de¬ 
cepcionará o publico com a sua retirada, motivada 
por nenhuma exigencia. 

.Gostamos da franqueza de Noemia Nunes, e 
desde já a recommendamos a admiração dos “fans", 
pois conforme nos procou, até o momento, ella só tem 
contribuído para o exito de “A Idade das Illusões”. 

Está assim encerrado o incidente que paralysou 
por algum tempo a filmagem da Beryllus. 


Noemia Nunea e Milton Dartel foram visitar Carmen Santos e Luli 
Sor5a, que veremos breve em SANGUE MINEIRO. 


Já está marcado o dia 27 de Janeiro para a es- 
tréa de “Sangue Mineiro” no Cinema Rialto. 

E’ esta a quarta producçáo da Phebo de Cata- 
guazes, empresa que, sob a administração de Agenor 
de Barros e Homero Cortes, tem produzido, seip pa¬ 
rar, assegurando a confiança que já desperta o nos¬ 
so Cinema, e provando que homens de negocios e de 
responsabilidade, não receiam dispender parte de seu 
precioso tempo em assumptos de Cinema. 


Carmen Santos que está produzindo “Lábios jlmfjjjPfc f | r .]/ l (Pi 
,sem Beijos”, talvez comece um novo film intitulado [UF|H 3 • lí/ 1 il| l í 11# I iwUli’4 
“Ortiga Brava”. UAllilr / 

Para o elenco já foram escolhidos e estão em _ : : • ■ '' *■■■ ~ 

considerações Nita Ney, Nally Grant, Luiz Sorôa e No Cinema Guirany da Bahia, na premiére de barro humano 

Nair Pedreira de Freitas, Misa Bahia, • Almira Braga, Mi tt Unicn, 

estiveram presentes. 


“Religião do Amor” está quasi terminada, tão 
depressa Gina Cavallieri volte da Argentina, onde foi 
a passeio, serão tomadas as ultimas scenas. 

Provavelmente “Religião do Amor", será o se¬ 
gundo film brasileiro a ser exhibido no proximo anno 
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AS DUAS 
OUTRA VEZ 


NALLY GUANT 
E MARIO MARINHO 
O GALÃ DE 
“SAUDADE”. 




TAMAR MOEMA E NALLY GRANT 

Natal no Studio 
da Benedetii... 
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G/M CAVALLIERE E RAUL SCHNOOR 
estão em “Religião do Amor” 
da Aurora Film do Rio. 


NATAL NOS STUDIOS DO BRASIL 
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fazer films e apresen- perando que sempre no proximo Natal, encon- 
tou o resultado dos tre no sapato das suas esperanças, o apoio que 
seus esforços, embora necessita... 

perdesse todas as suas Num meio maior, um dos maiores directo- 
economias, provou a res foi além. E’ verdade que seus films tiveram 
sua intuição (ormida- sempre mais acceitação. Mas mesmo astm, 
vel de comprehensão elle que abandonára a sua carreira, contrahiu 
Cinemática . Per deu compromissos, sempre com fé que haveria de 
tudo com a.sua expe- chegar o seu dia. E este dia está chegando, com 
riencia e não desani- os primeiros lucros que já está tendo no Cine- 
mcu A sua familia jul- ma, que todavia ainda não permitte saber quan- 
gou-o um maniaco. E do poderá solver seus compromissos... Um ou- 
para tomal-o 30 seu tro, este productor, deixou-se levar por um 
juizo, casou-o. Mobili- aventureiro, que gastou no film mais do que de- 
ou a sua casa de novo ^ a * Perdeu tudo. Teve seus bens confiscados 

Deram-lhe um empn. P or nao P°der solver seus compromissos, 

go. Quando elle jul- Não era uma criança. E tão grande era a sua íé 
gou que suas econo- no nosso Cinema, que morreu quando se prepa- 
mias já permititam co- rava P 31 ^ voltar a actividade. Suas ultimas at- 
meçar um film. elle o tenções elle s dividiu entre sua familia e o Ci- 
iniciou. Quando não nema. Mas agora, desde que haja orientação mu- 
possuia mais nenhum dou muito a situação.do nosso Cinema. Um 
dinheiro, começou productor que fazia films por diversão e dizia, 
vendendo as suas mo referindo-se ao dinheiro que perdia, assim fazer 

bilias e até a casa P° r cstar v ^ 0 de mais P ara P°der viajar, uni- 

Mas terminou o film ca distracção que elle julgava melhor do que 

A sua exhibição não brincar de Cinema, já não pensa mais assim, 

f o i satisfactoria A Continua brincando de Cinema é verdade, mas 

barreira do exhibidor os lucros que teve com o seu ultimo film, veio 

de novo deixou-o des- P r °var que nenhuma industria é mais rendosa 
amparado, e elle per- do que a de Cinema ...E* que Papae Noel olhou 
deu tudo. Hoje, 001,1 mais carinho para o nosso Cinema. 

^ afastado do Ci- Pulverisou a barreira dos exhibidores, 
1^^ nema, elle tal- mostrou que nosso Cinema existe. E dos onze 
vez ainda es- Idms que P r °duzimos, todos foram exhibidos, 
teja se prepa- íoram v ^os, e alguns registraram mesmo os 
M ran do para a niaiores successos de bilheteria de anno. Além 
I W volta, econo- disso, para tomar ainda maior a acceitação dos 
'W misando, e es- fd ms brasileiros, o bom velhinho das barbas 
JB brancas tirou do sacco 0 Cinema falado em in- 

ijB glez e deu a todos os exihibidores. O publico 

não gostou e agora só quer os films brasileiros... 

JULIO DANILO E NOEMIA NUNES. 


MECHITA CABOS, ESTRELLINHA DE 
“AS ARMAS”... 


■I T RINCIPIO de esperanças nova*. Des- 
▼ illusões que ficam. Sonhos que se reno¬ 
vam . E aa vezes se realizam... 

Dia de Natal. O mais lindo dift de to¬ 
do o anno. Dia do Cinema Brasileiro também. 
Nelle já se podem avaliar as recompensas e o 
progresso, os desapontamentos e as realizações 
de um ideal tio bonito... O ideal do Cinema 
Brasileiro. 

Nós fizemos Cinema, brincando de Cine 
ma . Como creanças de juizo, e provamos que 
mesmo assim, podemos fazer o mesmo que 
os americanos fazem, trabalhando seriamen¬ 
te e apoiado em “trusts”, e muito milhões de 
dollars. 

Por isso que o dia de Natal é o dia do nosso 
Cinema. E' o dia em que se vae verificar o que 
Papae Noel deixou para nós... Entlo se revé 
tudo 0 que se fez durante o anno, e que está re¬ 
servado no novo anno que vae começar. 

Todos os annos, o nosso Cinema recebia a 
sua dadiva. As vezes não era muito. Mas sem¬ 
pre havia muita perseverança, muita força de 
vontade, e também alguma orientação. 
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CARMEN SAN TOS E... OLHA A “POSE" DE 
PAULO MORANO! 


O PAR DE “LÁBIOS SEM BEIJOS 
E O DE "SANGUE MINEIRO".. 


CARMINHA E LUIZ SORÒA 
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CADÊ NOEL? 

PERGUNTE AO LON CHANEY 
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TAMAR 

MOEMA 


TAMAR JA’ 

E ’ MUITO QUERIDA 
MAS ESPEREM 
O QUE ELLA VAE 
FAZER EM 
“SAUDADE "... 
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na sun oxtrnnha porsonulida- 
do o« typoa malfl differentes, 
com prantio abnolutu de sue* 
corbo. No nosso Cinema, 
pnra o qual ollo entrou, ob 
olhos voltados paru o Ideal* 
certo do que agia patriotica¬ 
mente elle se impôz, á Bua pri¬ 
meira nppariçAo, mercando 
um exito sem igual. E foi fa¬ 
lando sobre esse mesmo ideal 
que o empolga e qu o leva, 
sempre e sCTr.pre, a despre¬ 
zar interesses materiaes para 
so entregar aos affazeres da 
filmagem que elle deixou ca- 
hir lá de cima, das alturas 
em que culmina, para a con¬ 
cha'dos nossos ouvidos, cá em 
baixo, as palãvras ardentes 
do seu enthusiaHmo: 

— E’ o Ideal bello que 
tonde a realizar-se. Se não 


No dia da formatura. Fantol é tnymlmro 


k C nu A* çA <riM.ni»i: 


(De BARROS VIDAL especial para 

Mesmo em pensamento, “vendo-se" nn 
aginaçâo a inconfundível figura de Pedro 
intol a gente, instinctivamente volve os olhos 
ra cima... E é isso mesmo uue, sem uuerrr 


for agora será mais tarde, sem duvida, uma 
realidade, porque elle tem todos ne elementos 
indispe sáveis para triumphar. E deixan- 
do a mão direita cahir, dos olhos, jwr onde pas¬ 


seou, até junto de nós: — E estou certo da 
sua gloria definitiva por que o impulsionam 
homens de tempera de Humberto Mauro e 
Gonzaga... 

— Do seu director, que nos diz? Pedro 
Fantol sorrindo e pondo todo o seu tamanho 
na sinceridade da resposta: 

— Dizer o que sinto é repetir o que todo 
o mundo fala. Mas em Humberto Mauro se 
o homem é bom, generoso e leal o director é 
intelligente, humano e tem as galas de uma 
inspiração privilegiada porque tudo que a sua 
maravilhosa obra cinematographica encerra í 
le uma ext ranha belleza Uluminada pelos cla¬ 
rões de talento raro. E do amigo, o que lhe 
nosso dizer é que vale tanto quanto o artista e 
homem!... , 


.4 motocycletta 
e o Fantol... Cavalleria 
Rusticana e Palhaços... 


‘mos agora, agora que vamos enchi' do o 
el branco de letras pretas, na reennstitui- 
fiel de tudo que, em outro dia, conversa 
juntos... 


redro Fantol, com os seus dois metros rl< 
ra, suas duas arroubas de força »• seu.- 
e kilometros de sympaihia é, fora d< du- 
, a figura mais característica, inai> ev 
s| 'va e mais typica do Cinema Brasileiro 
cara privilegiada, nello os requinte- i -j 
ados do jibysico não sobrepujam a ubii 
• d,, espirito, razão pela qual p«»d. viv i 


De Pedro Fantol. o Corcovado que se 
fez homem para servir o'Cinema Rrasilei- 
o, contam se episodios os mais curiosos 
e extravagantes. Agora que elle silen¬ 
ciava e deixava a cabeça tombar sobre 
as mãos para melhor rebuscar nos es¬ 
caninhos do pensamento a recordação 
que fugia e que se nas desenhava aos 
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gue para reduzir* 
lhe o» dois metros 
ás minguadas pro¬ 
porções que a len¬ 
te requer... 

• • • 

As roupas do 
gigantesco Pedro 
Pantol são feitas 
de enfcommemla... 
A começar 
pelo córto 
d e fazen¬ 
da. .. Para 
ellc o córte 
de fazenda 
é cMjK-cial. 
c 8 p e c i ü • 
lismo, pui- 
deVe ler IHi 
mininai oiío 


Nocma sccna de “Sangue Mineiro" com Sorôa c Franco, 


metros... E o alfaiate para fazer-lhe a roupa 
soffre as mais duras vigilias, soffrimentos que 
íiugmentam quando chega a occasião das pro¬ 
vas. .. Estas são feitas em condições curiosissi- 
maa... Sem uma cadeira... o alfaiate nada 
pode fazer... como nada fazem os quatro ou cin¬ 
co homens reunidos para tão espinhosa missão.,. 

• i t 

“Capitalista Juliano Sampaio” em “Sangue 
Mineiro e figura saliente em “Braza Dormida” 
Pedro Fantol — tem no Cinema Brasileiro um 
risonho futuro. Typo inconfundivel e invulgar 
ellc já conquistou um logar de destaque no nosso 
Cinema, impressão que se colhe, admirando-lhe 
o trabalho naquelle primeiro film, no qual incar¬ 


na uma figura humana que elle anima com es¬ 
pantoso realismo e surprehendente vivacidade. 
Nas scenas amargas de dôr e tristeza, elle con¬ 
duz o papel que a intelligencia de Humberto 
Mauro lhe confiou, com tal naturalidade que im¬ 
pressiona e empolga. 

E é referindo-se á sua interpretação que 
elle, com aquelle seu sorriso que ninguém imita 
nos confidenciou: 

— Eu senti, com a alma, aquelle papel!... 
Por isso se lhe faltaram as galas que illuminam 
as grandps interpretações conBolo-me com a glo* 
da sua sinceridade!... 

E rematando: 

— E o quanto basta para mim!... 

(Termina no fim do numero) 


Na sua granja em Cataguaxes. 


Para focalizar 
a figura de Fan¬ 
tol, quando em 
filmagem nos Stu- 
dios da Phebo Film 
do Brasil, o ope¬ 
rador come fogo. 
E come fogo 
por que não ha 


jllios o seu perfil de athleta, no« 
vinha á imaginação o facto de não 
havor homem nenhum, naquellui 
redondezas, que não o respeite e 
que não tenha receio de receber- 
lhe o presente de um “directo" a 
200 kilometroB... á hora! Eé so¬ 
bre isso mesmo que nos responden¬ 
do, elle toma com a maior ingenui¬ 
dade do mundo: 

— Eu não tenho culpa de ser 

assim.. • 

Não provoco ninguém; não 
me metto na vida dos outros... 

— Mas... 

E elle: 

— Sim, se me aborrecerem 
eu para que não me chamem de 
covarde faço uma coisa muito sim¬ 
ples. .. 

E traçando, nos gestos, a ca¬ 
ricatura “gozadissima” do que elle 
dizia: 

— Levanto o cavalheiro, l* de 
baixo, para as minhas alturas e, 
cara a cara, appllcou-lhe u sóva a 
que faz jús... 

E concluindo logicamente: 

— E’ covardia lutar com um 
homem, frente a 
frente, como faço? 

— E a historia . 
do coice? atalhou 
um admirador de 
Fantol que nos la¬ 
deava ... 

E Fantol, sor¬ 
rindo e excusan- 
do-se: 

— Isso não é 
assumpto pura 
“Cinearte"... 

O amigo de Fan¬ 
tol, perverso, en¬ 
trando em deta¬ 
lhes: 

— Foi um bur¬ 
ro, lá na fazenda 
delle, que cahiu 
na asneira de dar- 
lhe um coice..,* 
recebendo, logo em 
seguida... dois 
do Fantol!... 

E numa garga- 
galhada estrondò- 
sa: — Até hoje o 
burro tem medo 
delle!... 
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zer um verdadeiro discurso contra 
o christianismo e a religião em 
geral, apoiado e applaudido por 
um dos soldados francezes e por 
um allemão que entrara no trem. 
De súbito, como para interrom¬ 
per aquellas blasphemias, ha um 
grito de terror e dá-se um choque 
formidável. 

0 wagon estremece, salta 
dos trilhos, volteia e tomba pela 
encosta, no meio de uma nuvem 
de pó e de vapor. Na escuridão 
da noite o trem de Constantino¬ 
pla foi de encontro a outro, que 
vinha em sentido contrario, e os 
dois comboios estão agora reduzi¬ 
dos a um montão de ruinns fu- 
megantes de onde escapam la¬ 
mentações lancinantes. 

Mas, por um accaso feliz, os 
personagens de que vinhamos nos 
oocupundo nada «offrerum. Hill 
e Alex, com o auxilio do balkani- 
co, retiram Mary dos escombros 
e vão todos para um pequeno ho¬ 
tel onde o russo começou a galan¬ 
tear Mary com gracejos pouco 
cortezes, Bill Travis protestou e 
o resultado e que tiveram que se 
empenhar em luta de que resul¬ 
tou ficar o russo prostado. 

Receiando complicações com 
a policia, os dois americanos e 
Mary fopetn dali, mas quando 
chegavam proximo á estação, no- 


xilita 

lutro, " 
*as de 
e almas 
De Paris 
Já. Mary, 
sarina alsa- 
rla entre doi 
norte-amei 
ves e Alex, 
sentado um 
lade e cuio 


massa 
de um 







































Ivogressnm então para Ia- 
v \<, Alex .juljiiindo inútil eonti- 
nn;i>’ na sua carreira de artista 
,.in tal einerjroncia, volta para os 
Estados Unidos. porém Bill Ira 
y y ,pfvso ao amor de Mary, dei- 
N ;i sc ficar ali. ganhando a vida 
remo podia. 

Pm dia os Estados Unidos 
rnlrain também na guerra, e o jo- 
vt-n patriota alistou-se no exerci¬ 
to de sua nação. Mary para imi- 
t;ir o gesto do namorado contra- 
ctou-se como artista das trinchei¬ 
ras. Bill e Alex encontraram-se 
no mesmo regimento e um dia, 
quando precisaram de dois ho¬ 
mens valentes para uma difficil 
tarefa, foram elles que se offerece- 
ram. 

Bill consegue galgar uma ele¬ 
vação do terreno e atira uma gra¬ 
nada ao inimigo, mas depois de 


Mary era então Miriam, 
uma pobre pastora, Bill ora Ja- 
phet, um dos filhos do patriarcha 
Noé. 

Este era o sacerdote de hoje. 


te ... e pouco a pouco volta a época actual, para nos mostrar 
como o armistício deu um final feliz áquella historia de amor... 


A Paramount está instalando activamente um Departamen¬ 
to de Producção no Estrangeiro no seu Studio de Lon Island des¬ 
tinado exclusivamente a producção de pequenos films falados 
em todas as linguas. 

Moscou — A cathedral de Missesky em desuso desde a Re¬ 
volução foi transformada num Studio pela Meschrabpom. 


rativos. Japhet, seu namorado, quer tiral-a dali mas 
é impotente. 

E’ então que Noé recebe ordens divinas para 
construir a sua arca, pois o diluvio universal se ap- 
proxima. 

O rei, vendo os preparativos, manda apressar 
a festa. 

Noé vem ao templo e quer convertel-os, mas é 
perseguido. Surge então a torrente avassaladora, 
precedida do raios que destFÓem o idolo. 

Japhet apodera-se de Miriam e leva-a para arca 
repleta de animaes de toda a qualidade, onde cam¬ 
bem estavam os fieis. O espectáculo é impressionan- 


U rei de Ur ia celebrar a festa do 
seu deus com a degolaçào de dez 

virgens-, 

Noé vive ali com seus filhos. 
Mariam é conduzida á presença 
do rei que manda fazer os prepa- 
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De São Paulo 

(DE OCTAVIO MENDES. CORRESPONDEN¬ 
TE DE "CINEARTE") 


ORETA GARBO. .. SEMPRE. GRETA GAR¬ 
BO. O CINEMA AGORA E* FALADO? QUE 
IMPORTA? GRETA GARBO CONTINUA SI¬ 
LENCIOSA E SEUS FILMS TAMBÉM. GRE¬ 
TA GARBO JA* E* O CINEMA... 


Este anno, felizmente, não houve "tempo¬ 
rada". Os Films, normalmente, tèm sido lan¬ 
çados. E nenhum tem ficado para esperar a 
epoca do "tiro Isto satisfaz, sem duvida, 
porque mostra que, finalmente, já não se tri¬ 
lha, felizmente, a senda errada da rotina. 

No emtanto, a maxima novidade do anno, 
propriamente, foi o lançamento e o enraiza¬ 
mento do Cinema falado. Elle chegou. Disfar¬ 
çado pelo '"synchronized" e '"encapado" pe}o 
sound . Foi visto. Venceu. Mas perdeu, lo¬ 
go em seguida. Foi curtíssimo o seu reinado 
Durou talvez menos do que a véla numa fuzáo- 
dctalhe de film da E. D. C.... Por isso é que 
ninguém se devia ter preoccupado com elle. 
Aquillo que commentei e que meus collegas 
commentaram, não foi absolutamente, que o Ci¬ 
nema falado offendia os pudores Nacionaes. 
Em absoluto. E, sim, que desvirtuava, por 
completo, o sentido final da palavra Cinema- 
Arte. E quem negará isto? Por esse mesmo 
motivo não achei que a opinião de Medeiros e 
Albuquerque fosse acertada. 

E quando solicitou, da Academia Brasilei¬ 
ra, o seu apoio, nada mais fez do que mover 
mais uma "implicância" contra os norte-ame¬ 
ricanos. Julio Ribeiro, no entanto, pelo "Esta¬ 
do" q. outros nomes celebres, njanifestaram-se 
promptimente contra. Com justa razão Por¬ 
que a lei, ou antes, o teu projecto de se prohi- 
bir até a emmigraçào! Felizmente, porém, com- 
prehenderam que o maior inimigo do Cinema 
falado é elle proprio^ Não podia vencer, pela 
mesma razão que não póde vencer qualquer 
genero de diversão absolutamente em lingua 
estrangeira. Serve para determinadas colonias. 
Mas estas, é logico, não formam a parcella 
maior de publico. E, assim, quem é aquelle que 
se sujeita, voluntariamente, ao cretino espectá¬ 
culo de ficar duas horas numa poltrona ouvindo 
conversas em lingua absolutamente estranha e 
ficando., assim, sem nada comprehender? Mas 
a mimica... Alvitrarão alguns, Ora, a mími¬ 
ca em absoluto póde dizer tudo aquillo que vae 
num dialogo. No film "Sorte Grande", de Re- 
ginald Denny, por exemplo, ha aquelle trecho 
em que Reginald narra ao Otis Harlan um 
phantastico caso mysterioso occorrido naquel- 
la mansão ha tempos. A sua mimica explica 
claramente tudo quanto elle conta? E porque 
seria o publico com Otis Harlan? Pelo que elle 
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dizia? Ou pelo tom da 
sua vóz? Assim, com o 
punhal fincado no pro- 
prie peito, nada lhes res¬ 
ta sinão succumbir de 
vez,,. 

Aquelle detalhe da 
"Revista de Hollywood'' 
lc om Conrad N a g e !, 
Charles King e Anita 
Page... E’ maravilho¬ 
so! E diz bem do espirito 
de critica que os proprios 
homens de Hollywood 
movem ao pessoal que, 
actualmente. avassala 
quasi que totalmente o 
Cinema. Nós. daqui, nos 
batemos, agora, com sof- 
freguidâo, pelo Cinema 
Brasileiro. Ha annos. 
quando collaborava para 
o "Para Todos,., ", na 
sua secção de Cinema. 
b°je toda com Cl NE- 
ARTE era contra o Cinema Brasilei¬ 
ro. Mofava delle. Passaram-se an¬ 
nos. Vieram os primeiros esforços 
honestos Hoje sou fervoroso adepto. 

- m ‘°bas maiores ambi¬ 

ções! Cinema Naqional! Mas não é 

preciso tocar este lado para que se 
sinta a necessidade de se ter pena do 
Lincma norte-americano. Vamos, leitores, cor¬ 
rer os olhos pelas paginas de uma das mais re¬ 
centes revistas norte-americanas Vamos! Não 
custa e e interessante... Pagina de matéria pa¬ 
ga da Pathé.^ Çonstance Bennett e Edmund 
Lowe em "This Thing Called Love". Constan- 
ce... Lembram-se? Deixou o Cinema porque 
éra negação... Ina Claire, Lembràm-se da- 
quelle seu film com Ralph Graves, para a Me¬ 
tro? Colosso? Nem por isso. .. Ann Harding 
Fita de complicações matrimoniaes. "Her Pri- 
vate Aífair . Ann Harding.., Será? Agora, 
a Warner Bros. George Arliss em "Disraeli" 
Com maquillagem pavorosa e com aquela sua 
cara de legitimo canastrão theatra!.,. Agora 
sim! William Haines e Anita Page. Que pagi¬ 
na! Vocês se lembram de "Talling to the 
World", o "Don Piratào", com aquelle idyllio 
de Anita, aos pés do divan, velando o somno de 
William Haines .. Lembram-se? Cinema si¬ 
lencioso... Adiante. Compositores. Thema 
principal? E todo ò cortejo de celebridade sono¬ 
ras. Afinal, para que? Um pessoa! que só com¬ 
põe fox-trots.., E themas? Não são, por aca¬ 
so, elles todos as mesmas cousas? "Divine La¬ 
dy" e "Jeaqine". Qual é a differença? Elles têm, 
por acaso, na sua musica syncopada. toda, uma 
canção como a "Canção da Felicidade" de Bar¬ 
roso Netto? E esses Arthur Freeds. Nacio Bro 
ws. George Wards, etc. etc. etc., valem, juntos, 
um simples accorde de um Heckel Tavares? 
Aonde, de que geito? A valsa "Jeanine", ao la¬ 
do de "Coração Amargurado", de Zéquinha de 
Abreu também valsa-chôro, o que vale? Va¬ 
mos deixar disso! 

Neste terreno, então, o "knock out" é ful¬ 
minante! Pagina dedicada a Jeanne Eagels. 
Morreu. Lembram-se de "Arrependimento", 
com John Gilbert? Quem foi que estragou o film? 
Bem feito, tá hi!ll... Maurice Chevalier. Um 
dos raros indivíduos que só fizeram o Cinema 
ganhar com a sua presença. Robert Montgome- 
ry, o galã recente jde Joan Crawford. em "Jun- 
gle". Hum... Deve ter uma vóz bem forte. 
Porque, afinal, se não tomar cuidado, é capaz de 
falar pela Joan e ella por elle... Kay Francis. 
Vampiro que a Paramount descobriu Com 
voz. Mas é vampiro, mesmo? A Kay. sem fa¬ 
vor. num film silencioso de Clarence Brown, 
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com o elenco de "Ouro", não servia nem para 
"bancar" uma daquellas "damas" do Alaska... 
E, agorn. pessoal, vamos rir. "The Rogue’s 
Song" Film falado e cantado com o celebre 
Lawrence Tibbett, do Metropolitan Opera 
Houkc Elle faz um russo de gaitinhas no peito 
e tem Cathcrinc Dale Owen como heroina e Ju- 
ditli Voselli como "vamp". O Tibbett... Quiá! 
Quiri I Quiri! Quiri! Quiá!... Galã?... Heroe? 
Qual! Aiiuln veremos a "Fanciulla dd West" 
com Gigli com barriga e tudo "feito" galã, a 
pachyclermica Toti Da Monte "feito" ingênua 
e o horrendo Titta Ruffo assustancio creançaa. 
Cinema ,, Filmif novos. "The Vagabond 
King". ou, melhor, "Se eu Fôra Rei...", Lem¬ 
bram-se de William Farnum e Betsy Ross 
Clarke neste film? Com Walter Law como Thi- 
bault e Fritz I.ieber como Louis XI? O melhor 
film dc Farnum. , Que coIosbo! Aquelle seu 
despertar, quando elle pensava que tudo fôra 
um sonho e que lhe dizem que o destino da 
França está nas suas mãos... Lembram-se? Pois 
é! Agora o François Villon é o Dennis King, 
assim uma earinha de André Beranger... a Ka- 
therine de Vauçelles é Jeannette Mac Donald, 
o Louis XI, O. P. Heggio e Warner Oland o 
Thibault . Será?... "General Crack". John 
Barrymore . , Film falado... Meu Deus! San¬ 
ta Maria! Agora pessoal é que vamos ouvir co¬ 
mo é que se berra, se chora, se grita, se ama, se 
beija, se morre, no Cinema! Imaginem o thea- 
tral Barrymore num film theatrall? Que tal? 
Mas será?.. . E. finalmente, uma pagina em 
que diversos artistas esganam outros. Karl 
Dane esganando George K. Arthur. E, assim, 
outros. Mas, sinceramente, desejavamos que 
entre os dedos do brutal Karl Dane estivessem 
as guélas dos irmãos Warner e, também, a de 
Mr. Case. . i Que tal? 

FILMS 


MULHER DE BRIO — A Woman of Af- 
fairs — Metro Goldwyn Mayer. 

O homem que fez "Mingoa de Amor "Dia¬ 
bo e a Carne", "Ouro”, fez também "Mulher 
de Brio". Historia de Michael Arlen, sob o ti¬ 
tulo "The Green Hat”, esteve, annos, sob as 
!eis do Codigo da Moral do Cinema. Mas, ha¬ 
bilmente disfarçada por Bess Meredyth, veio á 
luz da téla sob o poder magico da intelligencia 
indiscutível e poderosa de Clarende Brow. 

A sua direcção é característica. Themas 
ousados. Ou. então, fragmentos ásperos, rudes 
e quentes extrahidos do poema da existência 
humana v . "Mingoa de Amor". A historia da 
irmã mais velha que comprehendeu tarde de¬ 
mais a sua idade e o poder da attracção da mo¬ 
cidade "Ouro a poesia maravilhosa da luta 
pelo metal do inferno "Diabo e a Carne", a 
psychologia de uma mulher carnal e sem pudor. 
“Mulher de Brio", o estudo humano e forte de 
uma mulher... 

Deste frasco de crystal finíssimo que é o 
cerebro de Clarence Brown, cáem, uma a uma, 
brilhantes e preciosas, as gottas magicas do li¬ 
cor verdade. O seu pulso, a sua magica influen¬ 
cia sobre o artista, fazem, neste film. de Greta 
Garbo uma mulher leviana e perigosa sem ser 
fatal. E, de John Gilbert, um Clive Brook. 

Vem, diante dos nossos olhos perplexos, 
desenvolvendo-se a vida de Diana. O seu amor 
a Neville e a sua cegueira quando tomada pelos 
ímpetos do sangue corrupto que lhe corria nas 
•veias. E a vida de Geoffrey. seu irmão e de 
Hugh, sem maior amigo. Depois o seu casa¬ 
mento com o rapaz mais honrado do mundo. O 
seu sacrifício. A sua existência dissipada e 
desbriada O seu regresso. O regresso do seu 
(Termina no fim do numero). 
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as suas palavras como signiticando que eiia nao 
estava completamente segura... que ainda po¬ 
dia ser que se casasse com Charlie Farrell. 

Iniciou-se, então, a luta pela mão da es¬ 
quiva Janet. 

Quando ella e Charlie não se achavam 
trabalhando no mesmo film, encontravam-se, 
pelo menos, no mesmo studio. Isso, como se¬ 
ria facil de imaginar, poderia dar vantagem ao 
seu collega de Cinema; mas tal não acontecia. 
A despeito de ser obrigado pelas suas occupa- 
ções a morar em Okland e San Francisco, Ly- 
dell não se deixava ficar ausente da cidade do 
film. Elle descobriu que os aeroplanos offere- 
ciam um excellente meio de transporte rápido 
entre Golden Gate e Movietone, e comprou um 
avião para si. Assim passava os "weck ends” 
em Tox Hill. sem contar os mezes que ali com¬ 
parecia sem ser fim de semana. 

Charlie, é de suppor, sentia-se apprehensivo, 
mas sustentava a luta. Sua mãe que viera visi¬ 
tai-o e devia voltar para sua casa em New York, 

I estado de espirito do filho, 
permanência junto d elle. 


Mas o facto é que 
houvessem os produ 
ctores escolhido duas 
creaturas desconheci¬ 
das entre si para os 

“!eading v ròles” de Sé¬ 
timo Céu" em vez des¬ 
ses dois namorados, es¬ 
se film não teria sido 
nunca o successo de bi¬ 
lheteria em que resul¬ 
tou. 

O amor da téla foi. 
naquellas scenas atti- 
cas de Paris, reforçado 
pelo amor da realida- 

\ comprehendendo o 

prolongava a sua 

Veio, então, o inicio da filmagem de LU- 
CKY STAR. no qual Janet e Charlie mais uma 
vez representaram o amor chimerico da téla. 

Foi essa uma opportunidade para que elles en¬ 
saiassem que. talvez, se tornassem realidade, 
pois a representação continuava mesmo depois 
de se haver immobilizado a manivella da ca- 
mara. 

Logo a seguir-se a LUCKY STAR veie 
SUNNYSIDE UP e de novo Janet e Charlie 
foram co-estrellas. Janet disse "sim" debaixo 
dos microphones, e repetiu de novo "sim ’, de 
outra feita, deante da sua ponta, ao se recolher 
a noite depois do trabalho. 

Charlie sentiu-se o homem mais feliz de 
todos os Estados da União, e correu a levar a 
boa nova a sua mãe. Esta exultou também, 
porque gostava muito de Janet. 

Charlie c Virgínia Valli são amigos do 
peito desde os primitivos tempos de Charlie na 
Califórnia. Virgínia já era estrella quando 
Charlie buscava crear a sua atmosphera. 

Virgínia é mais velha dois ou tres annos do 
que Charlie, e póssue larga experiencia do pal¬ 
co tanto quanto da téla. Ella foi de grande au¬ 
xilio para Charlie quando ella subia a escada 

| que o conduziu ao "stardam . 

Assim durante os periodos em que Janet 

"não lhe falava", elle buscava conâolo junto de 
Virgínia, que como elle mesmo affirma, e um 
espirito cheio de bondade, sereno, em cuja com¬ 
panhia a gente se sente calmo e repousado.” 
Palavras muito significativas estas deante dos 

' recentes acontecimentos. 

Que, pois natural que, depois de ter infor¬ 
mado sua mãe do "sim" de Janet, Charlie cor¬ 
resse para Virgínia, no afan de lhe communi- 
car o grande acontecimento antes que os jor- 
naes o publicassem. 

Foi o que fez Charlie. pelo menos segundo 
soube Janet. 

* E, então, partiu um telegramma de Holly¬ 
wood para Okland. Assignava-o Janet: 

No dia seguinte, estando terminado o film 
SUNNYSIDE UP, a LITTLE STAR. acom¬ 
panhada por sua mãe tomava um trem para a 
cidade septemtrional e. cinco dias depois, casa¬ 
da com Lydell, partia em viagem de núpcias pa¬ 
ra Honolulu. 

Janet e Charlie não se viram mais. 

Na vespera do casamento de Janet, Char¬ 
lie embarcou á noite para New. York. Nesse 
momento não era mais o alegre e risonho 
"Chico” que viramos no "fade out" final do 
"Sétimo Ceu". 

Si esses dois jovens que escalaram as al¬ 
turas da celebridade e da fortunada de mãos 
dadas, voltarão algum dia a trabalhar de novo 
juntos, é um problema a resolver. 

Diz-se que o contracto de Janet com a Fox 
foi lenovado. c Charlie proseguirá a sua carrei¬ 
ra no mesmo studio K* i>ossivel que qualquer 
dia outra pequena se apodere do seu coraçao. 
mas é de duvidar “Chico" é homem de uma 
mulher 


O grande publico 
admirou-se, tal¬ 
vez da ma¬ 
neira por que 
se desenrolla- 
ram os episó¬ 
dios desse 
film, mas 
H o 1 lywood 
não teve que 
dar tratos á 
bola, por que 
c o n hecia a 
h i storia de 
4 Janet e Char- 


Dcjjois do 


Nunca houve, em toda a historia aa teia 
dois amantes mais idealmente talhados e maU 
enhusiasticos na sua adoração um pelo outro 
do que Janet Gaylor e Charles Farrell. Nos 
seus romances da pellicula, o seu amor fez vi 
brar de emoção milhares de creaturas, vencen- 
obstaculos, os mal entendidos que 

viverem 

Era como deveria ser no 
mas na vida 


do sempre os 

surgiam e permittindo-lhes, afinal 
felizes para sempre 
mundo perfeito da imaginação 
real as coisas soem de ordinário um pouco dií- 

ferentes. 

Os sinos nupciaes acabam de repicar fes¬ 
tivamente para Janet. Beijando seu marido 
com a alegria de um grande amor, ella partiu 
levada pelas azas da felicidade para o reino en¬ 
cantado da lua de mel. Entretanto, Charlie 
Farrell não partilha dessa felicidade. 

Janet casou-se com Lydell Peck, um mil- 
lionario de San Francisco e Okland, de quem. 
de dois annos a esta parte, varias vezes os boa¬ 
tos a deram como noiva. 

E emquanto se realizava a cerimonia nup¬ 
cial no solar de Peck em Okland, um trem tran¬ 
scontinental levava velozmente Charlie para a 
costa do Atlântico, pondo entre elle e Janet to¬ 
da a largura do continente americano. Charlie 
tentava assim, pobre d’elle! inultimente esque¬ 
cer. 

Poderão encontrar-se de novo, Janet e 
Charlie, mas será apenas como bons amigos 
que foram sempre um para o outro. Esse foi o 
fim dramatico que coroou um dòs mais tocan- 
tes casos de coração de que jamais foram pro¬ 
tagonistas dois artistas de Cinema. 


"Sétimo Céu", falou-se em Hollywood que o* 
dois estavam noivos e que casariam logo que 

as suas carreiras estivessem firmadas. 

Foi então que surgiu na vida de Janet a 

sombra de Lydell Peck. filho de um rico advo 
gado e elle proprio figura do fôro e gerente dos 
importantes negocios forenses e financeiros de 
seu pae. 

Janet e Charlie tinham tido uma rusga. 
Janet fòra a Berkeley assistir um jogo de foot- 
ball. Nessa noite ella "guest of honor numa 
festa dada para celebrar a victoria por uma 
"fraternity" da Universidade da Califórnia. 
Pock achava-se ah presente. 

Alguns dias depois Janet voltava a Holly¬ 
wood usando um alfinete de Lydell, e. não se 
passava muito, apparccia no seu dedo um gran¬ 
de brilhante Fòra um presente de Lydell. 

Mas lanet oppoz-se á divulgação official 
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ú mesma solicitude cio seu collega de directo- 
r.'a: 

— Até então a Associação vivera na ima¬ 
ginação de aiguns sonhadores. Queriam eiies 
a associação da classe, em moldes só possíveis 
na phantasia dos sonhos... Mas, como sabe, a 
legião dos derrotistas é sempre maior que a dos 
sonhadores!... E se estes traçavam, nas linhas 
doiradas da suq phantasia o projecto a ser rea¬ 
lizado — aquelles o destruíam lógo com o seu 
pessimismo doentio. Uma pausa do thezourei- 
ro e a collaboraçào do Presidente, na ampU ex¬ 
planação . 

• -Mas o grupo dos sonhadores, renitente 
e obstinado zombou, sobranceiro, de todas as 
difficuldades e de todos os obstáculos, levando 
a idéa triumphante á sua realização pratica de 
modo que naquellc feliz dia 15 de Outubro de 
1927 puderam festejar a installaçáo da "Asso¬ 
ciação Beneficentes dos Operadores Cinemato- 
graphicos". 

E o outro, a maior alegria a rebrilhar-lhe 
nos olhos magnéticos: 

— Foi o sonho que se realizou!. . . 


João Soares de Azevedo, presidente da Asso* 
ciação dos Operadores Cinematographicos. 


Humildes lutadores que nào aspiram glo¬ 
rias e que vivem no seu ícliz anonymato, os 
operadores cinematographicos constituem uma 
numerosa classe que se impõe sobretudo pela 
sua conducta inflexivel de honestidade e amòr 
ao trabalho 

Desapercebidos e porque não? — qua- 
si ignorados, elles vèm vivendo sua vida tran- 
quilla e sem remigios no silencio e no isolamen¬ 
to da “cabina de onde derramam na téla bran¬ 
ca todas as imagens — e. agora, nos alto-falan¬ 
tes — todos os sons que emocionam e distrahem 
as platéas. E. por isso mesmo, por serem, as¬ 
sim, humílimos na sua modéstia, que todos os 
nossos pensamentos se voltaram para elles, pa¬ 
ra a luta anonyma que travam e para as duas 
difficuldades que vencem, dia a dia, levando- 


— Os fins da Associação? voltavamos 
igora. a nova pergunta, ao que Gelabcrt muito 
cordcalmcntc respondeu: 

— Pacíficos e altruisticos. Nada de resis 
tencias c tudo. o máximo de beneficência. Um 
grupo muito reduzido de companheiros pre- 


Ãrsociação 

deCCaSJe dof 
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Cinemafbqrapliicqf 


nos a envolvel-os na nossa curiosidade. 


— Os operadores, como tantas outras clas¬ 
ses não têm sua sociedade, seu meio collectivo 


(DE BARR03 VIDAL. ESPECIAL PARA 


de protecção? indagamos a um delles que nos 
attendeu promptamente: 

— Sim senhor. Temos a nossa — a Asso¬ 
ciação Beneficente dos Operadores Cinemato- 
graphicas. cuja séde é á rua da Constituição 8, 
e que tem feito por nós tudo — tudo que um 
pae póde fazer por um filho!.. . 

* * * 

A Associação Beneficente dos Operadores 
Cinematographicos é, sem duvida, uma mode¬ 
lar instituição de classe que vive, na maior obs¬ 
curidade e no anonymato maior tào somente 
voltada para a melhoria da classe. E isso mes¬ 
mo que, agora, o seu Presidente, João Soares 
de Azevedo nos dizia, isso mes*to o seu thezou* 
reiro, Guilherme Gelabert, nos confirmava in- 
tervindo com um punhado de phrases muito ex¬ 
pressivas e sinceras: 

O amigo não faz idéa como a Associação 
se sente feliz em merecer tão elevada honra de 
CINEARTE, a revista de escól que é por todos 
os títulos inconfundível e generosa. Bem que 
precisavamos, nós que tanto lutamos e que tan¬ 
tos obstáculos temos de transpor nesta diffi- 
cil caminhada, de um amparo como este que a 
gentileza de CINEARTE representa, pois vi¬ 
vemos para a nossa classe estudando e promo¬ 
vendo, sempre e sempre, os meios ao nosso aj- 
cance para melhorar-lhe as condições e para 

cercal-a de conforto, de bem-estar e tranquilli- 
dade.., 

E respondendo attenciosamente á nova 
pergunta nossa, o Presidente falou: 

— Em 1927. No dia 15 de Outubro... E 
o thezoureiro attendendo-nos á pergunta com 


“CINEARTE") 

tendeu modificar a orientação do nosso núcleo 
ccilectivo. Mas reagimos e o conservamos den¬ 
tro das linhas que traçaramos desde o seu pri¬ 
meiro dia cie existência. Fundada somente pa¬ 
ra prestigiar e proteger a classe, a Associação 
Beneficente dos operadores cinematographicos 
não podia desvirtuar o seu film, antes conser¬ 
var-se nos limites dos seus sãos princípios para 
realizar o seu grandioso objectivo 

Como é que se desenvolve o trabaho da 
Associação cm pról da classe? volvemos, E o 
Presidente, com a sua voz pausada, explicou: 

- De differentes maneiras. Sc o collega 
está desempregado elle não soffrerá as agruras 
das necessidades porque a Associação o auxilia, 
providenciando sem demora, para que elle se 
recoloque, Eu. pessoalmente, tudo faço nesse 
sentido, servindo-me do meu pequeno prestigio 
de chefe das cabines da Empresa de Exhibido- 
res Reunidos que. como sabe, tem, nada me¬ 
nos, de quatorze cinemas. . 

A essa altura o outro ajuntou: 

— Além desses benefícios a Associação 
presta outras de grande valor como soccorrer, 
com a sua assistência o seus recursos, os com¬ 
panheiros enfermos bem como custear-lhe os 
funeraes .. 

— A Associação tem filiaes nos Estados 
ou só se restinge ao Districto Federal? 

A resposta a essa pergunta não demorou, 
pois o hezoureiro assim nos satisfez: 

A Associação é, antes de tudo, brasilei¬ 
ro Seus horizontes se extendem desde as co- 
xillas gaúchas até ás longínquas planícies ama¬ 
zônicas. Se nào temos filiae s não é por falta de 



Guilherme Qelabert, 
Thezoureiro 


desejos noBsos; é, sim, por falta absoluta de pos¬ 
sibilidades. Temos socios, por exemplo, em Mi¬ 
nas, S. Paulo, Estado do Rio, Espirito Santo e 
Pernambuco, todos companheiros que.partiram 
para esses trechos do território brasileiro para 
nelles desenvolverem sua honesta actlvidade. 
Só mais tarde, estou certo, a Associação poderá 
se desdobrar estados a fóra para prestar Bua 
assistência immediata, "in-loco" a cada um dos 
companheiros. 

— Quantos socios conta, presentemente, 
a Associação? 

— Precisamente 196, numero que não re¬ 
presenta o total dos operadores cinematogra¬ 
phicos do Rio. Aliás o nosso grande ideal é 
congregar todos os operadores sob a bandeira 
da nossa associação porque nos inspiramos no 
provérbio que é velho, certo, mas profundamen¬ 
te verdadeiro: "a união faz! a força”. E é ins¬ 
pirados na força desse provérbio que lutamos 
convencidos de vencer!... 

* • * 

João Soares de Azevedo e Guilherme Ge¬ 
labert, os dois esforçados membros da Directo- 
ria da Associação, agora que, na despedida 
cordeal, nos deixavam á porta da Associçâo, 
nos reaffirmavam, assim, toda a sua gratidão 
por CINEARTE ter se lembrado da humilde 
mas honesta classe: 

— Até hoje, na nossa vida obscura, nunca 
merecemos a honra de lembrar a alguém, a al¬ 
guma força ou individualidade prestigiosa, a 
nossa existência. CINEARTE nos captivou, 
agora. Seremos por isso, gratos, á grande re¬ 
vista que também sabe volver os carinhos da 
sua attenção e da sua lembrança para os peque¬ 
ninos. .. 

A voz de Maria Alba será executada pela 
primeira vez em "Hot for Paris” de Victor 
Mac Laglen para a Fox. 

M 

Douglas Fairbanks deçlarou em J-ondre» 
que pretende retirar-se da téla. 

Leninegrado — Foi inaugurado aqui o 
primeiro Cinema de films falados, equipado 
com apparelhamento inteiramente manufactu¬ 
rado pelo Soviet, O governo pretende empregar 
400 mil contos nos films falados. 

H 

Durante o anno de 1928 foram gastos nos 
Estados Unidos cerca de 170 milhões de dollars 
com a construcção de novos Cinemas. 
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(NOISE NEIGHBORS) 


com que se viam tratados. O em¬ 
presário sorriu: 

— Ora, homenzinho! vocè 
pensa que nós não sabemos o que 
fazemos? Se se crê tão impor¬ 
tante, vá procurar outro theatro. 
Até damos graças a Deus... 

O pobre pae sahiu acabru¬ 
nhado. Estavam sem um dollar; 
que fariam para comer e conti¬ 
nuar a viver? 


1 h osos Monarchas”, 
composta do pae, da 
mãe e de seis fihos co- 
micos. geitosos e sabi¬ 
dos. Naquelle dia, ao 
chegar a Charlottes- 
ville, contra- 
ctados p ara 
r e p r esenta- 
^ rem num thea 
tro de reno- 


amizíidc Mas como ns encantado¬ 
ras miragens dos desertos, a ami¬ 
zade só existe á distancia e nào e 
mais do que uma transpiração da 
imaginação Como o dia se trans¬ 
forma em noite, a antiga cordiali¬ 
dade existente entre elles transfor- 
mára-se em odio. Não os culpemos 
nem aos seus descendentes Que 
culpa tem o dia de ficar noite? 

Annos haviam passado e ago¬ 
ra. pelos theatros das pequenos ci 
dades da Virginia. exhibia--se uma 
interessante familia. “Os maravi- 


f) m,ii«, pequenino .uetuente. 
mmImu.i p.nei.i uo momeitlo. iitsi 
i-.mle ante mi sem impot tancia nó 
de trazer nos, ás vezes, as mais fu 
nestas consequências. Os grandes 
cffeitos descendem de pequenas 
causas. 

Uma antiga disputa, durante 
uma partida de “croquet”, desuni¬ 
da c afastára as duas nobres fami- 
lias dos Carstairs e dos Van Re- 
vels, cujas confortáveis vivendas 
eram vizinhas, e entre as quaes se 
estabelecera uma antiga e solida 


Emquanto isto se passava, 
Eddie, cujo saxophone carecia de 
um rápido concerto, dirigira-se a 
uma casa de musicas. Nesta mes¬ 
ma loja. de passagem, onde fòra 
comprar uns fox-trots. encontra¬ 
va-se a joven Mary Carstairs, 
descendente illustre da nobre fa 
milia, que residia com seu avô o 
Coronel Carstairs. na sua antiga 
propriedade de Charlesttesville. 
Eddié, tem. ahi, occasião de segu¬ 
rar um ladrão bem no momento 
em que roubava a bolsa da sympa- 
thica mocinha. A cordialidade 
que se estabelece entre os dois e 
grande. Mary parte enthusias- 
mada e Eddie já inteiramente 
apaixonado. E depois neguem o 
“coup de foudre”!. .. Ao chegar 
ao hotel onde se achavam hospe 
dados, o rapazinho encontra a fa 
milia desolada. O contracto com 
o tal theatro fòra rescindido: a 
fome annunciava-se negra e crua. 


YyV 


me ali. os “Monar¬ 
chas” tiveram a des¬ 
agradável surpresa de 
encontrar os seus'no¬ 
mes figurando em ul¬ 
timo logar nos carta¬ 
zes e em letras tão pe¬ 
quenas que eles senti¬ 
ram o sangue ferver- 
lhes nas veias. Eddie, o 
mais intelligente e in¬ 
teressante da familia, 
rapazola de seus 17 ou 
18 annos. foi o primei¬ 
ro a dar o brado indi¬ 
gnado de orgulhosa re¬ 
volta. O pae, que nu¬ 
tria uma admiração 
sem limites por aquel- 
le fi’ho que considera¬ 
va extraordinário, con¬ 
cordou em ir á geren¬ 
cia do theatro, afim de 
reclamar do empresá¬ 
rio aquelle pouco caso 





Mas o amor puzera na alma de 
Eddie um optimismo que só elle sabe 
conceder.. Que diabo! não desesper 

rassem! . De um momento para o 
outro, a fortuna bater-lhes-ia á porta! 
Dito e feito! Toe, toc, loc. . . Eddie. 
surpreso e admirado, dá entrada a um 
homem de aspecto distincto e judiciá¬ 
rio Eddie linha razão. Era a fortuna 
a lhes bater á porta. O recem-chegado 
era um advogado de renome que lhes 
trazia, além da certeza de serem au- 
thcnticos Van Revels e. portanto, seus 
legítimos herdeiros, a chave da antiga 
vivenda e uma elevada quantia para as 
necessidades da mudança. Os modes¬ 
tos "Monarchas” sem throno quasi en¬ 
louqueceram de contentamento. Des 
locou se o chefe, agora um legitimo 
V;m Revel, com a sua “troupe”. armas 
e bagagens para a linda propriedade 
dos seus antepassados A habitação ha¬ 
via muito que estava abandonada. Um 
Carstairs, em cuja degenerescencia o 
odio da familia se accumulára, assassi¬ 
nara o antigo senador Van Revel. ex¬ 
aminando. assim, a estirpe inimiga, c 
^'iido obrigado, pelo seu crime, a viver 
foragido na montanha. Ignorava, com- 
tuiio elle a existência desses herdeiros 
'lue surgiam agora, reavivando o odio 
*mp!acavel do degenerado A chegada 
f (, s novos Van Revels á confortável vi- 
'' n 'la vizinha dos Carstairs foi seguida 
' ° s ' e PÍsodios rnais engraçados A jo* 

' M.iry. (pie sc caecteava sósinha 
iHim.i têde no panjuc de sua residência. 

1 de repente uma gallinha a saltar a 



Revel. que seguira a sua prole no encalço da peque 
nina ave. explicava: 

— E’ a nossa gallinha sábia, queira resculpar.. 
O Coronel perdeu a paciência: 


rendo no encalço Com extraor¬ 
dinária alegria, reconhece a mo¬ 
ça em um delles o seu sympathi- 
co salvador da casa de musicas 
Eddie. por sua vez. se cré o mais 
feliz dos mortos. Vizinhos, meu 
Deus! Visinhos de casa como vi* 
sinhos de alma! A gallinha. po¬ 
rém. com uma leviandade verda¬ 
deiramente feminina, penetrára 
no palacete, desencadeando tal 
confusão e balbúrdia que o Co¬ 
ronel Carstairs accorreu, in¬ 
dignado a indagar do que 
era aquillo. O velhote Van 


(Termina no fim do numero) 
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CARTA ABERTA 


••Illm", Sr, Domingos Fogaça. — Sorocaba, 
Estado de Sôo Paulo. 

Saúde e Fraternidade. 


m> .| 




Acabo de receber a sua gentilíssima carta, na Á 
qual o amigo me pede uma explicação sobre o sentido A 
de um termo technlcò. Embora esse termo seja- mais 
photographlco do que cinematographico, cumpro o <; 
meu dever de lhe transmittlr as explicações pedidas, 
tão detalhadas quanto possíveis. 

Diz o amigo que, tendo visto, pela primeira vez, \ } 
em um photographd local, uma photographia em si- a 

lhueta, gostaria que eu lhe explicasse como se fazem a 

photographias desse genero. 

Ora, o amigo deve comprehender que o meu de- r 
ver é dar taes respostas, quando ellas se dirigem a 
perguntas feitas dentro do campo abrangido pela 
nossa modesta secção; e esse campo é o Cinema, 
mesmo assim, de amadores. Como porém, ninguém 
de bom senso faz cinema, Uto é, filma, sem acompa¬ 
nhar a sua camara cinematographica do uma 
outra typicamente photographica, resolvo tran- d:: 
sigir com os meus deveres, e dar-lhe as explica- CA MAM 
ções pedidas. 

Poderia dizer-lhe, por exemplo: si quer saber 
o que é uma photographia em silhueta, adquira o li¬ 
vro editado pela Eastman Kodak Company, livro 
esse impresso em duas linguas, o inglez e o hespa- 
nhol, levando por isso os títulos de Hnic to make f/ood A 
pictures ou Como hacer buenas fotografias. Mas di 

como é quasi provável que o amigo não encontre esse m 

livro ahi em Sorocaba, resolvo tomar das paginas nc 

desse livro a significação e os conselhos que elle dá e 
emitte sobre o assumpto, e passal-os para as pautas (c 
desta carta, visto que os conceitos serão a melhor res- su 

posta á pergunta que o amigo me dirige. cíj 

Esses conceitos, convém explicar, são tirados da di 
revista Kodakerj/ , editada também pela Kodak nas ca 
duas Ihguas referidas, e foi dahi que passaram ás 
paginas do livro referido. Tomo-os pois desse livro, de 

e levo-os ao conhecimento do amigo, pura a completa pó 

explanação do ramo photographico que tanto o inte- na 

ressa: 

pa 

"Ima silhueta consiste em uma imagem unifor* j>o 
memente escura, sobre um fundo branco. E’ claro })a 

que poderá haver silhuetas brancas; mas em regra p a 

geral a palavra silhueta dá idéa de uma imagem es- th< 

cura - Ihi 

"Como a imagem de um busto em silhueta não 
possúe detalhes, a attençãu do observador se dirige coi 

forçosumente ás linhas exteriores, aquellas que re- sill 

piesentem características de tal maneira, que se pos- 
sa identificar a pessoa retratada. mí 

"Muito antes du invenção da phc f ographia, fa- 
ziam-se silhuetas, desenhando no papel os contornos de 

de uma sombra projectada na parede, e depois en- nu 

chendo o interior do desenho com uma côr uniforme tej 

e escura 

• pó: 

As silhuetas se faziam tambem, recortando 

com tesouras, num papel negro, as sombras de bus¬ 
tos. Este ultimo methodo já muito popular em prin- j 

cipios do século dezenove, e muitas das exeellentes si¬ 
lhuetas feitas durante essa época, particularmente as -= 
( e .íomens celebres, se conservam ainda nos museus 
c arte. A proposito, é interessante recordar que as 
pnmeiras impressões que se fizeram em papal pho- 
togiaphico, com a luz do sol, farão silhuetas. 

As silhuetas photographicas poderv ser feitas 
Com qualquer luz que seja sufficientemente forte 
l'<ua impressionar um negativo; mas a maneira 
m.u.s íacil e segura de obter resultados uniformes é 
azim o as exposições de noite, por meio da pistola de 
magnésio, que emprega cartuchos, ou por meio do 
U I ) I K)I l )ara ^ uz de labareda, que emprega folhas 
J r0m H ’ st ' Ve * s de magnésio, os quaes se queimam com 

rn phosphoro, sem pro<luzir explosão. _ 

1 ara se fazer uma silhueta photographica- 
’ necess| tam-se deis quartos separados por uma 
a iga, no meio. A porta deve cobrir-se comple que 
,'‘mente com um panno branco bem estirado, afim jun 
,U< na ° ^ a Í u ru K r Hs; qualquer ruga que se note no auti 

, n * ' 1,1 v ' s,Ve ^ na Impressão, 0 assumpto e a ca- Jan< 

ikm,, 1 'T C " llf,cam ,,,n um quarto, e a luz de labareda 
1 0 assumpto deve collocar-sè de p<-rfil. 

( "nfmine m«»>tra o diagramma, a luz da laba- 


l»B 

^AlKNtl^ 


AWiiPinuy 

mia deve ser posta de maneira que uma linha traça- 
petom 1 rf° entí Sté ° nde “ acha a luz ' P assz 

pelo meio do panno que cobre a porta. 

“Àntes de se fazer a exposição, apagam-se as 
luzes nos dois quartos. Então, abre-se o obturador, 
. cende-se a luz de labareda, cerra-se o obturador 
abrem-se as luzes, e a silhueta está feita. 

. ' E ' preci , so ,P° rém evi "»- os reflexos que pode- 

am sei produzidos pelas paroles ou pelos moveis. 


< 

^ ~{tf 
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^ _ 


SO cttl. 


A porta precisa ser no centro de uma parede, longe 
das esquinas, a menos que a côr dos quartos sei a 
muito escura. Os vestidos brancos.ou claros são me¬ 
nos apropriados que os escuros. 

"0 negativo deve ter uma parte negra ou opaca 
(o fundo) e uma parte clara ou transparente (o as¬ 
sumpto) , Para se obter o contraste necessário, ç pre¬ 
ciso usar o revelador muito concentrado, ou em força 
dupla, isto é, dobrando a parte de revelador para 
cada purte de agua. 

"0 lado inferior de um negativo em silhueta 
deve, em geral, ser coberto com uma mascara, a qual 
póde ser feita de qualquer papel opaco, recortando-n 
na forma que se deseje. Si ha no negativo alguma 
parte que não se deseja que appareça na impressão, 
pode-se cobrir essa parte, retocando o negativo com 
pasta opaca para retoque, e applicando-se essa 
pasta com um pincel ou uma brocha. Com esse me- 
thodo pode-se tambem modificar o contorno da si¬ 
lhueta. 

"Para a impressão, o papel precisa ser muito 
contrastado. 0 papel suave não se adapta para ás, 
silhuetas. 0 papel AZO F n\ 4, typo Brilhante 
(Olossy) formato Cartão Postal, é o mais recom- 
mendavel para esse genero de trabalho. 

"0 seguinte quadro indica o tamanho da foiha 
de labareda Eastman, para ser usada conforme o ta¬ 
manho do negativo, mas sempre que o assumpto es¬ 
teja a 50 cm. do panno branco, e a labareda a 2 m. 
por traz. e desde que se empregue o diaphragma F. 8: 


. V * Rwtier Junior, de uma companhia theatral, 

.jlllllIlllfK declarou numa ontriviata a um jornal de São Paulo 
que o ( inema Falado veiu valorisar todos os artistas 
de theatro, em todos oh paizes. Que upenas no Bra¬ 
sil não se dava o mesmo porque aqui não tínhamos 
Cinema nem nunca haviamos de ter. 

P Isso não é verdade. Nos Estados Unidos tem 

8ldo aproveitados alguns artistas pelo nome que elles 
tem. Como tem acontecido com os nomes de cabaret, 
ia traça- Como já se deu no Cinema Silencioso com as fi- 

iz, passe guras mais populares nos "sports" como Dempsey 
Red Grande etc. Mas Sophia Tucker, James Gleason 
m-se as e os outros nunca poderão ser comparados aos artis- 

turador, tas de Cinema. Outros como Chevalier, Al Jolson e 

turadnr. George Jessel já estavam no Cinema antes delle fa- 

. ri* ' f, P !. na8 Ruth Chatterson e agora Jeanette Mac 

ie pode- Donald foram as únicas a vencer na téla como já 

moveis. antes algumas já venciam. Assim mesmo, eu que¬ 

ro que os leitores vejam a "Ré Mysteriosa”, da pri¬ 
meira. Os artistas de Cinema, salvo rarissimas ex- 
cepçoes, continuam firmes com a sua popularidade 
e n «ia photogenia admirável. E cantam e falam 
melhor que ns celebridades do palco. 

Ronald Colmnn, Clara Bow, até o Tom 

LáBARtDA P . tantos out, ’08 continuam a fazer os 

seus films como se nada tivesse havido. 
Elles trabalham com os seus typos den¬ 
tro aos papeis. Tem photogenia. São naturaes. 

Isso de dizer que não temos Cinema, não tem im¬ 
portância.. Retier Junior é muito engraçado. Nós 
tambem poderiamos dizer, com mais razão, que não 
longe temos theatro. Mas temos. 0 que não temos são ar¬ 
os seja tistas para elle... 

são me- Mas, alegre-se Restier Junior. 0 Procopio já 

annunciou que dará 100 contos para o Cinema. Va- 
j opaca mos ter Cinema... 


Tamanho da 

Camara 

Labareda Castman 

4 X 6,5 
6X9 

cm. 

cm. 

1 r 

1 folha n*. 1 

6,5 X 11 

cm. 

1 r 

8 X 10.5 

cm. 


7,2 X 12,5 

cm. 

1 folha n”. 2 

8 X 14 

cm. 


10 X 12,5 

cm. 

1 

1 

10,5 X 16.5 
13 x 18 

cm. 

cm. 

1 

1 folha n\ 3 

1 


E ahi está. caro amigo, a resposta á pergunta 
que me dirigiu. Para facilitar lhe a comprehensão, 
junto uma copia do diagramma ao qual se refere o 
autor. K, com isto, termino esta carta aberta, dese¬ 
jando-lhe os melhores successos na silhueta photo¬ 
graphica . 

!)o amigo e eollega — Scrnio Harrrto Filho". 


A Federação Americana de Músicos vae initiar 
uma energica campanha no sentido de provar ao pu¬ 
blico que a musica das orchestras é insubstituivel 
pela dos films synchronisados. A Federação repre- 
Benta cerca de 140 mil músicos nos Estados Unidos 
e no Canadá e tem do seu lado oitenta jornaes. 


AR. K. 0. contractou Rupert Julian para di¬ 
rigir Bebe Daniels em "Love Comes Along". Lloyd 
Hughes e Lionel Belmore tomam parte. Além disso 
foram postos sob contracto mais os seguintes artis¬ 
tas; Margaret Seddon, Ralph Emerson, Eddie Nu- 
gent e Tom 0 Brien, todos do tlenco de "Dance Hall” 
e Wallace Mc Donald, Harry Sweet e outros do elen¬ 
co de "Hit in thc Deck". 


Já teve inicio a filmagem de Seven Keys to Ba- 
lapate da R. K. 0. com Richard DiX no principal 
papel. 


Em "Painted Faces" cia Tiffany-Staftl u«ua- 
Iham Helen Foster, Lester Cole e Dorothy Gulliver. 


AM. G. M. deu inicio á filmagem de "Anna 
Cnistie com Greta Garbo. Clarence Brown é quem 
está dirigido. 


Segundo Gilbert SeJdes, jornalista 'norte-ame¬ 
ricano ainda não foi produzido um unico film falado 
digno de um minuto de uma pessoa intelligente. En¬ 
tretanto segundo o mesmo jornalista cs "talkies" 
já trazem signaes indicadores da direcção que vão 
tomar muito em breve. Até hoje elles têm vivido de 
material emprestado do theatro. 


.\s despezas semanaes dos vários Studios de Hol¬ 
lywood attingem a respeitável cifra de 2 milhões, de 
dollares 


A Warner deu inicio á producção de uma sórit 
de films curtos falados em idioma estrangeiros. 


1920 









Fraquezas de mulher... Sim e qual a mulher que não a 
tem, um dia, uma hora, um momento que seja? Pois Alice Mai 
tin, o perturbador manequim daquella famosa casa de mo¬ 
das da Quinta Avenida, tinha também as suas... E 
tanto assim era que, a despeito da sua pobreza, da 
pobrfeza dos seus que viviam de parcos recursos, 
ella vestia as sêdas mais caras e as péles mais 
custosas, dando a impressão de ser uma "es 
trella" do "grand mond". Mas o seu 
fraco pelo luxo a obrigava a sonhar com 
um casamento vantajoso, tão certa esta 
va ella de que os freguezes das "presta¬ 
ções" haviam de acabar um dia, razão pela 
procurava, sempre e sempre, conhecer algum 
millionario... A’ hora de partir para o em¬ 
prego Alice se demorava minutos c 
minutos a fio na os- 
q u i n a , passagem 
obrigatória de toda a 
gente rica do bairro. 

E se semanas intei¬ 
ras não logrou 


Se as suas fraquezas de mulher a 
faziam pender para o lado de Courtland o 
seu coração impellia para Jack. E para 
não perder nem um nem outro ella achou 
mais prudente conservar-se presa a am¬ 
bos, até que o Destino resolvesse... 

Mas naçfuella noite, Courtland que 
promettera ir buscal-a para um passeio 
faltou ao seu compromisso, offere- 
cendo a Jack a opportunidade a 
que renunciava. Num “dan- 
cing" Alice e Jack gosaram 
as delicias todas de uma 
noite feliz, já tarde, se 
parando-se, sob pro- 


realizar o seu de 
sejo, naquella mar 
viu-o realizado p 
um joven cleg 
convidara a viaj; 
ro que garbosar 

Nesse dia Alice não coube ctn si dc 
feliz, convicta do quo o sympnthieo Jack 
que a transportara ora um millionario... 
Essa iIlusão, entretanto, sr d» sfoz logo ao dia 


seguinte quando o 
sou irmão, que lu¬ 
ta pela vida como 
“chauffeur", anmmcian- 
do a visita de um distineto 
collega, mechanico dos mais 
famosos, lá appareeeu com Jack, (pie 
Alice suppunha millionarin Mas se 
essa desillusão a veiu desconcertar serviu 
lho entretanto de incentive» para inclinar, 


mossa de renovarem o passeio. Para Jack a con¬ 
quista do coração de Alice — era definitivo. 
Para Alice — o futuro ainda uma interroga¬ 
ção ... 

Os minutos fugiam na vertigem em que o 
tempo os carrega, sempre. Quinze.ou vinte já 
haviam passado da hora combinada e Alice, 
cheia de impaciência já resmungava, perdendo 
passos na sala estreita quando, as maos cheias de 
presentes, Courtland appareceu. Alice não foi dif- 
fil resolver a situação que lhe parecera difficilli- 
ma. E, enfiando o braço no do millionario, com elle 
partiu para o mesmo ‘•dancing" onde estivera, 
na outra noite, com Jack. Este, chegando á casa 
Jns Martin, explicou-lhes que um "enguiço no 
motor do carro o atrazara, razão pela qual ia 

{Termina no fim do numero) 


Film da Firnt National am Dnrothjj 
MackaUl, Jack Delaney , Edmimd Buem, 
Jack Oakie , Luiz a Fazenda e Jimmic 
Finta j/Ho n. 

mais e mais, pura o lado de Courtland, 
um millionario de verdade, quo jlesde a 
tarde anterior lhe fazia a còrte, isso de 
pois de um encontro em certo cabellerei- 
ro elegante... 

Dc qualquer modo ella tinlia nas 
mãos um millionario... 


25 — XII — 1929 




Como Garbo com relação ás mulheres, assim é Colman entre 
os homens., Greta Garbo consubstancia em si a almà universal 
da mulher, isto é, reune numa só pessoa todos qs typos da muiher, 
vario e infinito, que percorre a inteira Gammã, desdeo diabolico 
ao divino, de Helena de Troya a Cleópatra e Mona Lisa. 

E' o typo de mulher que*fala como ideal ao coração dos ho¬ 
mens, múltiplo, polyforme; mas nella não se percebe nem o typo 
da filha nem o da mãe. Não é a trepadbira que se enrosca nem 
tão, pouco os homens pensam nella em busca de consolo e 
conforto. 

Ronald parece exercer a mesma seducçáo com .relação ás 
mulheres que Greta exerce relátivamente aos homens. Sem du¬ 
vida, elle se differencia delia em muitos pontos.*0 typo conside¬ 
rado imagem subjectiva do homem deve possuir um traço de Don 
Juan e ter o demonio dentro de si, ser um tanto mysterioso, um 
lobo solitário.e o dono das suas palavras. 

Antonio proscripto pela antiga Rom*a, o soldado, o amante 
eloquente, o pirata de coração volúvel, o homem “ra- 
finé”. 

Em recente concurso realizado em Hollywood, A 

perguntava-se si ‘ Ronald Colman devia representar 
papeis de " lover” romântico ou *!rafiné”. A resposta m 
acertada seria: Anhos; accrescentando-se-a seguir: 

"Ambos e outras mais”. Porque na verdade, é 

que em Colman não existem apenas aquelles / 

dois typos. Temos, por exemplo, o Colman do i 

"Bean Geste”, o typo do gejitleman e do soldado i 

inglez, que occulta as suas emoções e enfrenta a m 

morte num bello gesto, ponderado, reservado, 

mas trahindo vislumbres de profundo e recon- 

dito sentir, um homem que traz estampada em 

si a superioridade. 


Nada de mysterioso nelle. E’ o typo do homem commum, 
muito pouco mais do que isso, do generovque as mulheres prefe¬ 
rem para marido e com quem effectivamente se casam. 

Elias sabem onde encontrar tal especie de homens. Mas Ro- 
nald Colman não é borboleta facil de se apanhar. 

Quando se acredita havel-o classificado, elle surge inteira¬ 
mente outro. 

0 publico estava firmemente convencido de que Ronald Col¬ 
man era o amante romântico e súbito elle apparece em "Bulldog 
Drummond”. 

Dois dos mais resplendentes astros do firmamento cinema- 
tographico, são uma mulher sueca e um homem inglez. 

Isbo prova não sómente qufe o povo americano reclama no¬ 
vos modelos de maneiras e caracteriscas diversas, como também 
que o seu gosto vae em geral progredindo firme¬ 
mente. 

As maneiras de attitudes que Ronald Colman e 

Í Greta Garbo suggerem são do mais elevado padrão, 
e toaa arte, especialmente a de representar, pro¬ 
voca uma certa somma de imitação entre os es¬ 
pectadores. 

A imitação não é somente a mais sincera 
manifestação da lisonja e sftn também uma for¬ 
ma de educação. 

i 0 joven pintor aprende copiando os velhos 
1 mestres,- os moços aprendem com os exemplos 
I que encontram deante de si. 

f Mas a elevação do gosto artístico revela 

i uma modificação mais profunda nos Estados 
k Unidos. Greta Garbo nem Ronald Colman não 
I têm o seu valor somente no"appeal” que exer- 
V cem, pois este não se póde exprimir na sua tota- 
l lidade nos claros-escuros da téla. Elles aguçam 
A a imaginação e nos obrigam a conjecturar a in- 
■ dagar. Elles trouxeram uma expressão de bel- 
K leza da grande arte que o publico jamais conhe- 
W cerá até então. Greta Garbo e Ronald Colman 
W ão dois artistas de verdade. 


antes, um "self-conscious”, um dissimulado, RP 
um espirito concentrado em si mesmo, um ■ ^ 
subjectivista. Colman não é dos que se adaptam fa¬ 
cilmente á vida. Ser-lhe-ia, por exemplo, difficil mo¬ 
dificar de súbito os seus hábitos de vida, alienar-se 
a si proprio. Em summa, Ronald é mais subjectivis¬ 
ta dó que objectivista. 

Além disso o inglez typico é dirigido pela razão 
e pelo pensamento, ao passo que Colman é antes um 
intuitivo. 

Elle sympathisa e comprehende. Ha nelle pro¬ 
fundezas de sentimento, technicamente, eu o consi¬ 
dero um intuitivo-emotivo; um indivíduo no qual a 
intuição faz o papel de "lead” e o sentimento o dc 
“opposite”, para nos servirmos da linguagem da téla. 

Taes indivíduos, como de regra, podem repre¬ 
sentar muitos papeis na vida, em virtude da rapidez 
com que entendem as coisas. Elles apprehéndem com 
espontaneidade os outros homens e os seus empre- 
hendimento8 descortinam facilmente o assumpto e 
identificam-se rapidamente com a parte que lhes é 
designada. 

Vendedor, corrector, qualquer coisa emfim que 
sejam chamados a fazer, elles o farão com intelligen- 
cia, tacto e segurança. Mas si* são subjectivos e, 
como Ronald, dissimulados, concertrados, deãaffei- 
tos a adaptação ao mundo, taes indivíduos muita vez, 
comprazem-se em representar coisas que outros ho¬ 
mens viveram — isto é, fazem-se escriptores de ro¬ 
mances dos quaes elles são os heróes aventureiros; es¬ 
crevem peças de theatro; fazem-se actores do palco 
ou da téla. Em scena desapparece o homem reser¬ 
vado, dissimulado e em seu logar apparece o verda¬ 
deiro Colman. 

No caso de Ronald Colman, essa ascendência da 
intuição torna-o, como Greta Garbo, uma creatura 
mais espiritual do que sensorial. 0 "lover” está ali 
presente, mas o que nelle attráe as mulheres é a fi¬ 
nura, a subtileza, a promessa de comprehensáo e o 
rico thesouro de sentimento que no fundo de tudo is30 
existe. Mas ao mesmo tempo que é um introverso, 
um subjectivo, tal com Greta, Colman desenvolveu 
de maneira bem accentuada o lado objectívo, ex- 
troverso. 

Elle foi, já se vê, educado sob os princípios da 
disciplina britannica, que requer que o homem seja 
varonil, reservado, superior ás circumstancias, bra¬ 


■ 0 director Marcei De Sano assim que terminar 

a direcção de "Peacock Alley” de Mae Murray para 
a Tiffany-Stahl encarregar-se-á de dirigir "Zázá” 
de Ruth Chatterton para a Paramount. 


George Bernard Shaw não se cansa de dizer 
"besteiras” sobre Cinema. Ainda ha dias elle decla¬ 
rou que os "talkie8” vieram dar forma artística ao 
Cinema. Não nos admiramos da imbecilidade da af- 
firmação. 0 que mais espanto nos causa é o facto 
dos jornalistas cinemáticos de Hollywood darem 
guarida a todos os absurdos que sáem da cabeça -de 
Shaw... 


vo lutador, um gentleman para o mundo. Mas acima 
de tudo, a educação britannica requer que a vida 
seja encarada como um jogo e com animo sportivo. 

E Ronald Colman possue todas estas qualidades. 

Dahi lhe vem justamente a sua diversidade. As 
mulheres sentem que. ha nelle qualquer coisa de mys¬ 
terioso, e esse mysterio consiste em saberem ellas 
que Ronald não é apenas o que mostra a sua appa- 
rencia exterior”. 

Quando elle se apresenta volúvel e alegre, como 
em "Bulldog Drummond”, a gente advinha a serie¬ 
dade sob essa mascara; num papel ardente e perigo¬ 
so, como em "Two Lovers” e ‘Bean Geste”, sente-se 
que ha ali um outro Colman a encarar tudo aquillo 
de animo ligeiro. 

Emotivo e frio, dissimulado e bravo, conscien¬ 
cioso e ironico; um espirito propenso á solidão e que, 
entretanto, se entrega, atravez da sua arte, á multi¬ 
dão. 

Pelas suas qualidades de vigor elle seduz os 
homens e conquista a sua calorosa admiração; pela 
polymorphia da sua personalidade, esse que enigmá¬ 
tico _ora discreto, ora leviano, ora profundartiente 

emotivo, elle seduz as mulheres e, vezes sem conta, 
conquista-lhes o amor. 

Compare-o a Jack Gilbert e vereis logo a diffe- 
rença que existe entre um tyix) normal de homem e 
o typo de alma-universal do homem. Jack Gilbert é 
tão encantador nas suas maneiras quanto Mary Pi- 
ckford; mas elle é tão pouco um Colman quanto 
Mary duma Garbo. Jack é*o vae-direito-ao-fim. Ve¬ 
mos nelle o temperamento combativo, amoroso, com 
o seu lado pratico, communicativo, muito pouco re- 
seuvado e cheio de simplicidade. 


Robert Leonard foi recontractado pela M. G. 
M. Vae agora dirigir Ramon Novarro em "The 
House of Troy”. 


Natal— Boas Festas 


V. Ex., intelligente leitor ou querida leitora, 
por certo a esta hora está pensando num presente de 
festas a ente querido Não é preciso escolher. 

CINEAIJTE-ALBUM para 1930 está uma ma¬ 
ravilha. Contém centenas de photographias inédi¬ 
tas, trichromias era que a arte rivaliza cora a belle- 
za, todo o elenco cinematographico brasileiro, confis¬ 
sões das telephonistas dos Studioe,. chronicas, etc., 
que tornam essa publicação um magnifico presente. 




0 que se exhibe no Rio 



WILLIAM HAINES, AGRADA SEMPRE. 
“BANCANDO O TROUXA” E’ UM 
BOM FILM. 


ODEON 


QUEM MANDA NO CORAÇÃO - 
(Exalted Flapper) — Fox — Producção de 
1929. 

Mais um reúno imaginário que envia aos 
Estados Unidos, uma comitiva para o fim es 
pecial de negociar um empréstimo salvador. 
Estes reinos imaginários da téla são todos mui¬ 
to conhecidos. São apresentados quasi sempre 
da mesma maneira. A gente até já sabe de cór 
todas as suas personagens. Só no meio é que 
este film agrada porque se afasta um pouco dos 
padrões conhecidos dé reino imaginário. Em 
compensação accerca-se muito dos films de 
mocidade louca... Mas diverte. Tem os seus 
trechos espirituosos. E também não lhe faltam 
os idyllios delicados. O final é igual a muitos 
outros finaes de films do genero: os dois he- 
roes resolvem sacrificar-se por deveres de es¬ 
tado e afinal casam um com o outro mesmo 
mas sem o saberem... Sue Carol e Barry Nor¬ 
ton imprimem romance e seducção. Nos ‘‘cio- 
se ups” a gente não sabe quem é o mais bonito, 
si Barry, si Sue... Irene Rich, Albert Conti, 
Charles Clary e outros completam o elenco. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

NOITES DO DESERTO — (Desert 
Nights) — M. G. M. — Producção de 1929. 

Um thema interessante bem desenvolvido 
por William Nigh. Não é um assombro. E’ 
apenas 'bom. Historia propriamente dita não 
tem. Mostra tres caracteres completamente 
differentes sob a> acção do calor e da sede em 
pleno deserto africano. Só um se transforma 
pelas torturas por que passa. Aliás essa trans¬ 
formação é um dos pontos fi acos do film. Ma 
ry Nolan modifica o seu caracter muito deor*' 
sa. As scenas do deserto estão bem dirigidas. 
Impressionam e convencem. No princípio ha 
esboço de idyllio que satisfaz. Mas muito de¬ 
pressa o realismo terrivel do deserto apaga-o. 
O final é convencionalissimo. John Gilbert 
tem um esplendido trabalho. Mas francamen¬ 
te não era preciso, elle para fazer o papel que 
tem aqui. Elle perdeu foi o seu romantismo de¬ 
baixo de uma barba de cinco dias. Emest Tor- 
rence vae bem na comedia como na tragédia. E 
finge que tóca piano no princio. Mary Nolan 
está simplesmente linda! A atmosphera africa¬ 
na convence. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

IMPÉRIO 

O MYSTERIOSO DOUTOR FU MAN- 


CHU — (The Mysterious Dr. Fu Manchu) — 
Paramount — Producção de 1929. 

Rowland Lee estava ficando um director 
tão bom... Elle já dirigia tão diroitinho .. 
De repente coitado com a invasão dos “talkies” 
elle parece que soffreu um embaraço qualquer 
na intelligencia e esqueceu tudo o que sabia de 
Cinema. E começou a fazer feio. Este seu 
film por exemplo é uma tristeza! Gira em tor¬ 
no do mais velho e explorado thema. Nem mes¬ 
mo nos theatros mais baratos de melodramas 
e espectáculos sensacionaes se vê cousa seme¬ 
lhante. Imaginem vocês leitores que Rowland 
Lee apresenta um chinez em luta de morte con¬ 
tra a raça branca em pleno Limehouse e na vi¬ 
zinhança de Scotland Yard sem a menor somma 
de realismo. E’ tudo falso. Desde os bigodes 
horríveis e a cara de “serie” de Warner Oland 
até o rostinho hypnotisado de Jean Arthur. 
Nada se salva. Nem mesmo as escadas mys 
teriosas e todos os terríveis mysterios da casa 
do Dr. Fu Mar.chu'. Nem mesmo o “clímax'’ 
que foi produzido para arrepiar os cabellos de 
meio mundo. 

0 film foi feito como peça auditavel. Qua¬ 
si todas as suas situações se armam a custa da 
dialogação Assim como o seu "climax” e mui¬ 
tas de suas scenas para impressionar. Ora a 
copia que corre o Brasil é silenciosa. Portanto 
já se sabe que é horrível que tem letreiros en- 
doidecedores e representação pavorosamente 
molle e artificial Agora vocês podem fazer 
uma ligeira idéa do que é o film. Neil Hamil¬ 
ton e O. P. Heggie são os únicos que se salvam 
de todo o elenco. Os outros são Warner Oland, 
Jean Arthur. William Austin, Evelyn Selbie, 
Noble Johnson. Laska Winter, Charles Steven- 
se, Tully Marshall 

Pobre Rowand Lee... 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

Passa em “reprise”, “Vida Airada de Col- 
leen Moore. 

GLORIA 

BANCANDO O TROUXA — (A Man's 
Man) — M G M. — Producção de 1929. 

Mais um esplendido trabalho de direcção 
de James Cruze. Excellente film que é tam¬ 
bém divertimento da melhor qualidade. E‘ um 
conjuncto de equilíbrio perfeito em que ha em 
dosagens exactas um pouco de tudo — um ma¬ 
gnifico estudo psychologico de um rapaz que 
estuda personalidade por correspondência duas 
admiráveis caracterizações, uma satira fina 
mas implacável sobre Hollywood, estupendos 
episodios de comedia ao lado de sombrios tre¬ 
chos dramáticos e patheticos e uma culminân¬ 
cia extremamente humana capaz de agradar a 
todos os “fans” desde os admiradores de Buzz 
Barton até os apaixonados de Chaplin. Isto tu¬ 
do mettido num scenario intelligentemente tra¬ 
çado por Forrest Halsey que arrumou cada 
cousa no seu íogar numa visualização perfeita, 
natural e lógica. Não tem historia. Primeiro 
mostra uma serie de encontros dos dois heroes 
em que se vae aprimorando o sentimento amo¬ 
roso de ambos Depois já casados mostra-os as 
voltas com a vida de todos os dias. E’ quando 
entra a modificar-lhes os planos uma figura hu¬ 
mana como as que mais o sejam — pirata mo¬ 
derno, o homem que vive a custa da bôa fé dos 
seus semelhantes. E ao par deste fio de “plot” 
a satira causticante e profundamente irônica 
contra Hollywood e contra certos aspectos da 
vida. O episodio em que William Haines se 
embriaga é de uma assombrosa pujança dire- 
ctorial. Toda a sequencia final é do mais puro 
sentimento cinemático, embora seja um rema¬ 


te igual a muitos outros em que o villão leva 
uma surra do heroe. E’ que James Cruze co¬ 
nhece o seu querido Cinema em todos os seus 
pequeninos segredos. O idyllio do principio é 
de uma verdade encantadora. Até o trecho do 
parque de diversões tem viço pela direcção que 
recebeu. Aquelle outro da longa fila á espera 
dos astros na porta de uma “opening House” é 
uma fina critica. E nelle a gente tem occasião 
de ver figuras queridas como Tom Mix, Sally 
O Neil, John Gilbert e Greta Garbo. E também 
de ver reproduzido um facto que se deu com es¬ 
tes dois últimos na vida real na estréa de um 
grande film num dos Cinemas mais importan¬ 
tes da Cinelandia. 

William Haines tem uma caracterização 
que muitos vão taxar de desinteressante e pou¬ 
co sympathica. Mas é um dos seus melhores 
trabalhos. Josephine Dunn apesar de toda a 
falta de personalidade que a caracteriza tem 
um optimo desempenho graças ao esforço de 

James Cruze. Sam Hardy dá magnificos tons de 
verdade ao papel que o director compoz. Mae 
Busk é outro colorido da direcção. 

E’ um bom film. E como quasi sempre 
succede com os bons films um bellissimo es¬ 
forço directorial. 

Cotação: 7 pontos — P. V. 

PATHÉ-PALACIO 

LETRA E MUSICA — (Words and Mu- 
sic) — Fox — Producção de 1929. 

Desta vez a Fox encabulou sériamente an¬ 
tes de apresentar uma nova revista cinemato 
graphada. Procurou um pretexto. Procurou. 
E encontrou! Que tal um espectáculo theatral 
fornecido pelo club dramatico de uma Uni¬ 
versidade? Pois foi esta a formula nova que en¬ 
controu para doirar a nova pilula. De modo que 
tudo o que apparece de atmosphera e ambien¬ 
tes estudantinos aqui resume-se em uns rápi¬ 
dos exteriores, uma sequencia de piscina apre¬ 
sentada de um meido original e uma brincadei 
ra com a directora da secção feminina. O mais 
são quadros, de revista disfarçados ou ás cla¬ 
ras. São alumnas treinando bailados e rapazes 
estudando canto. E são os quadros do espectá¬ 
culo commemorativo do encerramento das au¬ 
las. Até parece que Ziegfeld foi professor na 

Universidade em que se desenrola o film, tão 
luxuoso e despido é o espectáculo. Lois Moran 
tem opportunidade de mostrar que aprendeu a 
dansar na Opera de Paris. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

R1ALTO 

E’ ISSO QUE SE CHAMA AMOR? - 
(Die Sallet Nicht Steblen) — Ufa — Produc¬ 
ção de 1 9 29 — (Programma Urania). 

Uma comedia allemã de desenvolvimento 
natqral e com fartura de episodios sentimen- 
taes graças a um scenario bem feito levandd-se 
em conta a procedência do film. O assumpto é 
banal e dos mais conhecidos. Basta dizer que 
a heroina é uma ladra muitp bôazinha que sus¬ 
tenta a progenitora. E mais: que acceita a re¬ 
generação que lhe propõe um joven rico com 
promettendo-se a morar na casa çldle .e no fim 
ainda salva a reputação da futura cunhada rou¬ 
bando pela ultima vez... Mas tudo isto foi di¬ 
rigido com certa graça por Victor Jansom E 
depois Lillian Harvey é uma pequena viva e en¬ 
diabrada como Clara Bow. Warner Fuetterer 
c o seu heroe. Elle é tão engraçadinho... Dina 
Gralla com a sua cara de chininha toma parte. 

Póde ser visto. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 
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PATHÉ 

MAGIA NEGRA — (Black Magie) — 
Fox — Producção de. 1929.. 

O titulo dá uma idéa totalmente diffe- 
rente daquillo que é o film. O assumpto é o 
mais corriqueiro que se conhece. E no princi¬ 
pio é de uma pretensão de. pasmar. Começa 
por apresentar tres caracteres sordidos e re- 
unil-os num mesmo logpr. A gente tem a im¬ 
pressão de que vae assistir a alguma cousa re 
almente interessante. Tanto mais quanto a at- 
mosphera e a ambiencia registradas no cellu- 
loide por George B. Seitz com muito cuidado 
é admiravelmente real e photogenica. Mas de 
repente o film leva uma quéda tremenda e pas 
sa a ser uma vulgaríssima historia de roubo de 
pérolas com um pequenino romance tropical dc 
permeio. E um pouquinho de feitiçaria tam¬ 
bém. Josephine Dunn e John Holand beijam- 
se. Dorothy Jordan é uma garota nova. Earle 
Foxe, Henry B. Walthall, Sheldom Lewis e 
Ivan Linow encarregam-se dos outros papeis. 

O preto Blue Washington tem espirito. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

FERRADURAS FELIZARDAS — 
(Horse Shoes) — Pathé — Producção de 1929. 

Monty Banks é um dos raros comediantes 
de segunda categoria que tem mantido o seu 
publico. As suas comedias nunca são esplendi¬ 
das. Entretanto agradam sempre. E esta não 
foge a regra. Não apresenta “gags” novos e ir- 
resistiveis. Mas tem as suas situações bem ima¬ 
ginadas. As suas scenas são todas rapidas e 
movimentadas. Quando não tém graça não 
chegam a aborrecer. E deppis Monty Banks 
vae aos poucos adquirindo graça pessoal Elle 
agora já tem um pouco mais de naturalidade e 
desenvoltura nos movimentos qualidades que 
ha até bem pouco tempo lhe faltavam de todo. 
Monty Banks progride aos poücos. Vocês po¬ 
dem vel-o sem susto agora 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

OUTROS CINEMAS 

FILHAS DO DESEJO — (Daughters of 
Desire) — Excellente — Producção de 1929 — 
(E. D. C.). 

Um filmzinho bem regular. A historia ba¬ 
seia-se num theatro já muito explorado. Mas ain 
da assim o film agrada, principalmente pelo 
seu fundo de grande elevação moral. Ricnard 
Tucker além de estar bem dentro do seu papel 
tem um bom desempenho. Irene Rich não se 
sente a vontade. E como está envelhecendo... 
June Nash assim, assim William Scott. J. Sc- 
arle e outros a contento. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

DEVE UMA MOÇA CASAR-SE? — 
fShould A Girl Mary?) — Trem Carr Prod. 
— Producção de 1929 — (E D C ). 

Mais uma pobre criminosa em luta contra 
a sociedade ao sair da penitenciaria. Todas as 
situações são falsas A construcção é forçada. 
Existem muitas coincidências. Helen Foster 
apesar de ser uma das lourinhas mais mimosas 
da téla não agrada. Donld Keith, enjoadissi- 
mo. William Mong aborrece. O melhor traba¬ 
lho é o de Dot Farley. 

Cotação: 3 pontos. — P. V. 

AZAS DO DESTINO — (The Flying 
Marine) — Columbia — Producção de 1929 
(Prog. Matarazzo). 

Os films de thema de aviação estão na mo¬ 


da. Desta vez é Ben Lyon quem “banca” o 
aviador. Ben consegue ser o peor de todc 3 os 
‘‘aviadores de mentira” que tenho visto ulti¬ 
mamente. O film é fraquissimo. A historia é 
muito conhecida. A direcção não vae lá das 
pernas. I|a até scenas mal representadas. 
Shirley Mason tem um desempenho apagado. 
Jason Robards é terrivell 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

O QUE Ó DINHEIRO PODE COM¬ 
PRAR — (What Money Can Buy) — Brom- 
berg — Producção de 1929 — (E. D. C ). 

Uma producção ingleza acceitavel. O seu 
thema é bom. Pena é que não tenha merecido 
um tratamento melhor. Madeleine Carroll é 

uma bonita pequena. E tem futuro. 

Os outros artistas nada significam para os 
“fans” brasileiros. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

HONRA EM LEILÃO — (Playthings of 
Passion) — Producção de 1929 — Prog. V. 

R. de Castro). 

Não sei como este film escapou aos empre- 
zarios do Phenix. Não immoralissimo. Mas é 
immoral. E immoral por ser mal imaginado, 
mal scenarisado e sobretudo mal dirigidos. 
Trata das vicissitudes por que passa uma jóven 
provinciana, numa grande cidade. Da maneira 
como o film foi realizado parece que só foi pla¬ 
nejado para dar logar a qu£ Carliss Palmer 
mostrasse o seu corpo a todo proposito e sem 
proposito nenhum. 

Existem trechos sordidos Não percam 
tempo! 

Cotação: 2 pontos. — P. V. 

FORMADO EM FOOT BALL — (Hol- 
d’ Em Yale) — Pathé — Producção de 1929 — 
(Ag. Paramount). 

Uma comedia gosadissima! Não se póde 
levar a serio a inverosimilhança do enredo, pois 
foi tratado como comédia genero ‘,‘slapstick . 

A acção passa-se nas proximidades (?) da Ar¬ 
gentina Rod La Rocque tem um estupendo 
trabalho. Elle só diverte bastante. As scenas 
dos braços com elle, Jeannette Loff e Tom 
Kenneddy são simplesmente hilaridade. Aquella 
outra em que Rod passeia pela casa toda tom 
a chicara presa á bocca é de successo também. 

Tom Kennedy continua a ser um dos me¬ 
lhores estrilladcres do Cinema. Jeannette Loff 
é lindíssima. E’ um film proprio para os apre¬ 
ciadores do genero, isto é. para os que gostam 
de films passados em universidades. Podem 
assistir. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

AMIGOS NA FARRA — (Campus Kni- 
ghts) — Chesterfield — (Producção de 1929 

— (E. D. C.). 

A mais destestavel imitação de “Garotas 
na Farra”, de Clara Bow. O film da Paramount 
já não era grande cousa . Imaginem agora o 
quê não será este, sendo apenas imitação. Ray- 
mond Mc Kee, Shirley Masson e Marie Quillan 
são as maiores victimas. A direcção de Al. 

Kelly é horrivel. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 

O DESTINO DE UM MILHÃO — (One 
Chance of a Million) — Lumas — Producção 
de 1929 — (Prog. Matarazzo). 

William Fairbanks de novo. E numa pro¬ 
ducção fraca de assumpto muito explorado. 
Muita pancadaria, correrias, beijos em penca e 
prompto. Viola Daniels é a pequena. Ella e 
William formam um par muito sympathico. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 


AVENTUREIRO .AUDAZ — Anna 
Fi] m _ Producção de 1928 — (Prog. Leader). 

Cario Aldini o athleta italiano é o heroc 
deste film. Como Mario Ausonià, Luciano Al- 
bertjni e Bartolomeu Pagano elle também só 
trabalha no Cinema para mostrar que tem mús¬ 
culos formidáveis. Portanto já vão vendo os 
leitores que o film não póde ser grande cousa. 
O argumento é dos mais convendonaes que te¬ 
nho visto. Ruth Weyher embelleza um pouco o 
conjuncto. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 

PARIS DE CONTRABANDO — (The 
Rush Hour) — Pathé-De Mille — Producção 
de 1928 — (Ag. da Paramount). 

Uma comediazinha razoavel, com bastan¬ 
te cousa para fazer rir, levada quasi para p 
“slapstick”. Marie Prevost mais Hnda do que 
nunca desculpa todas as suas fraquezas. Des¬ 
culpa até mesmo a presença de Harrison Ford 
e Seena Owen no elenco. David Butler Ward 
Crane e Arthur Hoyt entram. 

Cotação: 5 potos. — A. R. 


A censura não cortou nenhuma seena da 
supra-producção aliem ã Der Strafling aus 
Stambul”, film estè dirigido por Gustav Uci-’ 
cky e tendo como principaes interpretes: Bet- 

ty Amann e Heinrich George. 

X 

Leo Mittler foi o director da producção 
sonora “Es Gibt Eine Frau Die Dich Niemals 
Vergisst”. na qual Ivan Petrovitch é a princi-. 
pal figura. 

X 

A critica do “Matin” sobre o film “Mar- 
quez d’Eon”, diz bem, destacando o trabalho de 
Fritz Kortner assim como da direcção de Karl 
Grune. 

x 

Lee Parry, uma das mais lindas artistas do 
Cinema Allemão, soffreu um accidente numa 
lancha, tendo quebrado algumas costellas. As 
ultimas noticias dizem já se encontrar a queri¬ 
da artista, em caminho de restabelecimento; 

N 

No elenco de “Das Land Ohne Frauen” 
consta o nome de Conrad Veidt. O argumento 
é de Ladislau Vadja e a direcção de Carmine 
Gallone. 

X 

Por esta data já deve ter sido terminada a 
filmagem de “Die Konkurrenz Platzt” a pro¬ 
ducção allemã em que reapparecerá Maria Cor¬ 
da no principal papel. 


WARNER OLAND, SEMPRE COM CARA 
DE FILMS DE SERIES. 
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mette. Mas logo nesse mesmo dia, indo á casa 
de um amigo de infancia (todos os seus ami¬ 
gos eram da infancia!) afim de felicital-o por 
seu casamento, encontra o joten casal sem sa¬ 
ber o que fazer. Amaram-se ennoivaram e ca¬ 
saram, sem dar contas a ninguém e agora 
uma tia de Percy, que assim se chama o rapaz 
amigo de Billy, que sempre se oppuzera ao ca¬ 
samento do sobrinho, está para chegar á ci¬ 
dade e ao mesmo tempo desherdal-o de todas 
as doações que lhe fizera si elle não se desqui¬ 
tar da mulherzinha que tem. Percy conta a 
Billy a situação em que se encontram, ajuntan¬ 
do que a tia, uma velhota solteirona, tendo 
sido infeliz em seus amores, não supporta a 
idéa de vel-o casado, e roga ao amigo que os 
auxilie neste transe. 

Billy, que pouco havia tinha promettido á 


noiva não se metter em outra, enche-a 
logo de commiseração pelo casal, especial 
mente por Mabel, a li ida e jovial espos» 
de seu amigo. 

— Só ha um remedio, diz Billy j i 
descobrindo uma porta de sahida. Você: 
se divorciam e depois, quando a velha vol 
tar para o interior, casam-se de novo. 
idéa não é lá em nada genial, porém pan 
quem está nú qualquer roupa ser¬ 
ve, e fica logo ahi assentado segui¬ 
rem o plano de Billy. Mas como 
entabolarem as razões para o di¬ 
vorcio? E’ o fértil William quem 
mais uma vez encontra a respos¬ 
ta:—Um caso de infidelidade con¬ 
jugal! Percy arranja um amigo 
por quem Mabel se faz de apai- 


Começam a conversar e 
momentos depois, entrando 
Helena, aclara-se a situação. 
Explicado o motivo daquella 
tramoia arriscada, permitte a 
velhota, já satisfeita das at- 
tenções que lhe dedica o tio 
David, que o sobrinho volte ás 
bôas com a sua Mabel. e Bil- 
ly, a quem Helena já conside¬ 
rava de “ex-noivo”, com ou¬ 
tras tantas desculpas, volta- 
Be para a pequena pedindo- 
lhe perdão, e tudo acaba 
bem... 
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deira, não vê o marido com 
bons olhos. Correm as cousas 
assim, entre ensaios amoro¬ 
sos, até o dia em que chega a 
tia de Percy. O sobrinho, ao 
recebel-a em casa, confessa 
que sim, que está casado, po¬ 
rém ... que a mulher, para 
infelicidade sua, anda a accei- 
tar ao galanteios de um Don 
Juan atrevido. 

Só espera que Mabel o 
deixe apanhal-os em flagran¬ 
te, diz o sobrinho á tia, para 
requerer o divorcio e entregar 
a ingrata á sua sorte. 

— Ainda agora, diz Per¬ 
cy, eu sei onde elles estão a 
ceiar. Titia quer ir surpre- 
hendel-os commigo, para 
apressar este negocio? Certa¬ 
mente que sim, diz a velhota 
8assariqueira, e sáem os dois. 
Lá no lindo cabaret onde, de 
accordo com o plano, devem 
estar Billy e Mabel, apparece 
inesperadamente Helena, a 
noiva de Billy, e vendo-a o ya- 
paz, faz com que Mabel, para 
não o comprometter, metta-se 
debaixo da mesa. 

Chegam a tia e o sobri¬ 
nho. 

Percy avança para o gru¬ 
po, mas recúa. Elle é elle, mas 
a mulher não é esta! Fa¬ 
lho assim o plano, resol¬ 
vem ir surprehendel-os 
em casa de Billy, porém 
ahi eis que surge para a 
tia de Percy um aconte- 


xonada e a própria tia, quando chegar, poderá até servir de tes¬ 
temunha do escandalo, conclue Billy pondo um remate jurídico 
na questão. Esse detalhe da tia os apanha, em flagrante parece 
logo de muita importância è Percy assenta de levar a effeito o 
plano tal como o desenvolve o outro. A’ falta de um amigo de 
confiança, presta-se Billy ao papel de cortejador de Mabel, pra- 


cimento tão inusitado quão 
agradavel. 

Um tio de Billy, o seu 
azougado titio David, acha-se 
de visita ao sobrinho, Ao ver 
entrar a velhota em compa¬ 
nhia de Percy logo a reconhe¬ 
ce, pois a senhora Fhilippa 
fôra em sua mocidade, um. 
amor fervente que não chega¬ 
ra a dar fruetoe. 































JDos artistas cinematographicos que en¬ 
chem a téla de encantos e de emoções não há 
um, um que seja, que Pedro Fantol não conhe¬ 
ça... Conhece-os todos e mesmo morando não 
muito perto de Cataguazes não perde as oppor- 
tunidades que se lhe offerecem para vel-os. 

Sobre o valor delles tem sua opinião defi¬ 
nida. Se a alta e commovedora dramaticidade 
de Emil Jennings o empolga, a estranha perso¬ 
nalidade de George Bancroft não o deixa de 
arrebatar. Do mesmo modo aprecia Carmen 
Santos, como não deixa de admirar Eva Sch- 
noor e Nita Ney, figuras que classific acomo ad¬ 
miráveis. E falando sobre o que ellas já fLeram 
e sobre o que ainda vão fazer, Fantol teve esta 
phrase: 

— O pouco que o Cinema já fez é muito dos 
esforços que ellas já dispenderam!... 


Pedro Fantol, o grande artista, cujas maos, 
um dia, fizeram uma “manicure” tremer de pa* 
vôr obrigando-o a pagv pelo “serviço” 35$000 
— sorria, agora, á nossa pergunta. E deixando 
o olhar cahir na payzagem distante: 

— Do que gosto mais? 

E, uma pausa e um sorriso: 

Da minha granja, das minhas vaccas, das 
minhas gallinhas e sobretudo das minhas abe 


— De que gosta menos? 

Fantol franziu a testa e a palavra muito va 


garosa 


— A maior emoção da minha vida? 

E Fantol sacudindo a compridissima perna 
direita, de bruços sobre a outra: 

Foi quando nasci, depois de um tombo de 
motocycleta a 130 kilometros a hora. duma al¬ 
tura de 25 metros... 

— Sua distração predilecta? 

A minha motocycleta... 

E o amigo delle, num felicissimo aparte: 

— Gosta tanto delia que quando foram 
“filmadas” as tcenas" de “Sangue Mineiro” no 
solar de Mojoupe, aqui no Rio. elle veiu lá de 
Cataguazes na motocycleta .. 


— Eu creio piamente, no Cinema Brasilei¬ 
ro, já lhe disse e torno a dizer-lhe... respostou 
Fantol, ouvindo-nos a pergunta. 

— De amôr, que diz? 

Fantol arregalou os olhos, sacudiu-os como 
a afugentar um pezadello e sacudindo as mãos, 
como se fosse presa de pavor immenso. res¬ 
pondeu: 

— Prefiro nada dizer... 


Num cordeal aperto de mão despedimo-nos 
de Pedro Fantol. não sem nos elevarmos ás pon¬ 
tas dos pés. E ao deixal-o trazíamos a impressão 
de que naquelle homem de dois metros e de tan 
ta força se esconde toda a ingenuidade e toda a 
pureza de uma creança... 


BARROS VIDAL 











SALLY 0’NEILL 


QUANDO ELLAS DEIXAM 
DE BRINCAR COM OS 
WOMENS... 


MARION NIXON 


BARBARA KENT 


VILMA BANKY 
BONECAS QUE NÃO 
SÃO BRINQUEDOS.. 





S-Jt m\ 

I nu 



























Vizinhos Vaidosos 

(FIM) 

O Coronel perdeu a paciência: 

— Ponham-se todos já daqui para fóra! 

Emquanto os novos Van Revels retira¬ 
vam-se, humilhados e confusos, Mary olhou 
para Eddie de uma tal maneira que Eddie nem 
poude mais olhar para Mary... 


Era o anniversario de Mary. O avô, no in¬ 
tuito de proporcionar toda a alegria possivel á 
neta, organisára um magnifico baile no seu pa¬ 
lacete, aonde accorrêra toda a pequena socieda¬ 
de de Charlottesvile . Mas Mary estava triste. 
Triste porque os Van Revels não tinham sido 
convidados. Além de tudo, importunavam-lhe 
as attenções de seu primo David, filho do fora¬ 
gido na montanha, que herdára do pae aquelle 
odio irreprimível pelos Van Revels. Em dado 
momento, a moça desolada por não poder en¬ 
contrar naquelle baile a alegria que lhe queri¬ 
am proporcionar, retirou-se para seu quarto, 
onde. de uma janella, avistava, á distancia, o 
joven Eddie também triste e sósinho em seu 
aposento. Dando pela falta da neta em meio á 
alegre turba de convidados, o Coronel subiu as 
escadas e foi encontral-a, lacrimosa, no quarto. 
Porque não estava contente? Porque não ria 
nem brincava? O que lhe faltava para a sua 
completa alegria? Mary abraçou o avô. Era 
aquelle rapaz tão sympathico que não havia si¬ 
do convidado! Ella não podia achar graça ne¬ 
nhuma na festa O avô sorriu: — Está bem, Ma¬ 
ry, ainda está em tempo. Manda um creado lá 
convidal-os para que venham já. 

Mary ficou radiante. Ninguém tinha um 
avô como o seu! Era um amôr! E que bonito 
velho que elle era! E sahiu aos pulos a mandar 
buscar os sympathicos visinhos. O primo Da¬ 
vid foi que não gostou nada da historia. A fa¬ 
mília Van Revels. cada vez mais "Monarchas” 
e menos Van Revels, apresenta-se com espalha¬ 
fato comico no salão de baile. David dá boas 
gargalhadas. As “gaffes” seguem-se, repeti¬ 
das. Mas a interessante familia consegue des¬ 
pertar o interesse geral com as magicas que pra¬ 
tica em plena sala e a exhibição de alguns de 
seus numeros de "vaudeviile” . O velho coronel, 
enthusiasmado, não só com a alegria da neta 
mas também com as mysteriosas e complicadas 
magicas que a engraçada familia realiza ali com 
grande successo, trata-a com a maxima cordia¬ 
lidade. tentando aprender com ella seus enge¬ 
nhosos trues. Alguém pede aos “Maravilhosos 
Monarchas” que façam seu numero de maior 
successo, mas as roupas necessárias estão em 
casa, na habitação visinha. A amavel familia 
offerece immediatamente: 

Se quizerem, iremos já para lá e preparare¬ 
mos tudo. Daqui a pouco irão todos e poderão 
assim, assistir ao numero de maior successo do 
nosso repertório. 

A idéa é acceita com exclamações de en- 
thusiasmo. A familia artista retira-se, anima¬ 
da e atarefada. A espectativa é grande. Mas 
David correu ão telephone: 

— Meu pae, venha com os seus compa¬ 
nheiros. Alguns descendentes dos detestáveis 

Van Revels. encontram-se, a sós, neste momen 
to, no solar visinho. 

O montanhez de sangue azul e alma ne¬ 
gra appressa o seu bando. Mais uma vez o seu 
punhal de estimação se deliciará com o sangue 
dos Van Revels. E emquanto a ingénua fami¬ 
lia prepara o numero de maior attracçâo para 
agradar aos elegantes visinhos, o bando negro 
da discórdia e do crime penetra naquella casa 
que se torna, então, uma confusão de tiros, mys- 
terios e perseguições. Mas Mary. que lograra 
descobrir a criminosa denuncia do primo, cor¬ 
rera, como louca, á casa dos seus amigos. Que 
fugissem todos! Quanto antes! Iam ser assas¬ 
sinados! Mas o numero que os “Monarchas” 
estavam preparando constava de armadilhas, 
malas e caixas mysteriosas, sem fundo e com 


mágicos “resorts”, que, agora na luta em defe¬ 
sa das próprias vidas, de muito lhes iam servir. 
Os bandidos, surprehendidos e atemorisados, 
cahiam em ciladas inesperadas, gabinetes phan- 
tasticos cujo sólo se abria repentinamente lan¬ 
çando-os em sombrias adégas. Magros esque¬ 
letos, desoladas almas do outro mundo lhes ap- 
pareciam á frente, emmudecendo-os de pavor. 
Tudo isto constava do formidável numero dos 
“Monarchas” e era-lhes um auxilio com o qual 
não contavam. A policia, chamada a tempo 
pelo Coronel Carstairs veiu buscar os bandidos 
sanguinários. Acabou a. luta, a complicação. 
Os Van Revels, ainda todos cansados da luta, 
erguem a Deus os seus agradecimentos sensi- 
bilisadissimos. O Coronel está radiante porque 
póde agora aprender as magicas sensacionaes . 
Eddie e Mary não pensam nem em luta, nem 
em agradecimentos, nem em magicas. Mais 
sensacional é-lhes o seu amor tão fresco, tão 

novo ainda e já tão cheio de episodios agitados 
e peripécias emmocionantes. ,0 primo David 
sumiu. O velho Coronel é bom, gosta da neta 
e de magicas também... Não se.opporá áquel- 
le casamento que os dois jovens sonham com 
tanta impetuosidade e americanismo. 

— Casem-se, creanças, casem-se! E va¬ 
mos, duma vez, acabar com este odio tolo en¬ 
tre as nossas famílias! Explica-me, Van Revel. 
como é aquele truc... 

Acabaram-se as lutas. A paz voltará a rei 
nar entre aquellas duas famílias inimigas. O 
amor é o melhor ferro electrico para passar e 
alisar as amizades amassadas e os amarfánhá- 
mentos do odio.. . 

(Especial para CINEARTE). 

L. L. C. 

Fraqueza de Mulher 

(FIM) 

desculpar-se perante ALICE. Sabendo, en¬ 
tretanto. que ella já havia sahido com c millio¬ 
nario enraiveceu-se. acompanhando á custo o 
irmão de ALICE que convidou-a a "matar 
suas dóres, numa noitada alegre”. Arrastado, 
JACK foi na amavel companhia de duas crea- 
turas e mais do sonhado futuro cunhado para o 
“dancing” da sua preferencia. E ahi seu deses¬ 
pero e sua ira augmentaram vendo ALICE nos 
braços de COURTLAND, na alegria de um 
“fox-trot”... Mas se vêr ALICE, ali, nos bra¬ 
ços de outro homem foi um grande aborreci¬ 
mento para JACK, para ALICE não foi menor 
vendo-o nos braços de outra mulher... E tan¬ 
to assim foi que ALICE, sob o pretexto de uma 
forte dòr de cabeça deixou o "dancing” seguida 
por COURTLAND que não atinava pelo mo¬ 
tivo daquella imprevista resolução... 


Deixando o "dancing" COURTLAND 
improvisou um longo passeio no seu carro... 
A' certa altura,* em logar distante, COUR¬ 
TLAND. surprehendido por uma “panne” no 
motor parou o carro pondo-se a examinal-o. 
ALICE, a uma idéa de que naquelle logar er¬ 
mo se expunha a qualquer perigo aproveitou 
um instante-em que COURTLAND se afastou 
para dali tugir, em carreira louca, apavorada. 
Em vão o millionario procurou-a e embalde 
bateu todos os trechos do recanto em que se de¬ 
tivera. ALICE havia desapparecido mysterio- 
samente... A esse tempo ella, vencendo a es¬ 
trada. já não pedia correr, tanta a fadiga que 
se lhe assenhoreava do corpo. Emquanto a pe¬ 
quena ALICE soffria a sua amarga odysséa. 
em sua casa, a familia, na espectativa dos mais 
negros acontecimentos esperavà-a entre ancio- 
sa e afflicta. Se a velha MARTIN vinha com 
uma supposição descabida JACK, que ali tam¬ 
bém compartilhava dos anceios c das afflicções 
da familia, apresentava uma outra idéa diffe- 
rente, tranquillizadora... E o velho relogio da 
casa acabava de bater as primeiras seis horas 
da manhã quando ALICE, visivelmente cança- 


numa onda,de perguntas que quasi a asphixia- 
vam, entre recriminações e ameaças, ella cujo 
maior desejo no momento era descançar o cor¬ 
po — começou a se expôr a novo sacrifício... 
Tudo que disse, tudo que falou — resultou inú¬ 
til ... Estavam certos de que passara a noite 
toda com o millionario... E foi JACK quem, 
vendo-lhe os pés enlameados as meias sujas e a 
orla do vestido cheia de pó quem primeiro lhe 
fez justiça... E os ânimos já estavam mais 
acalmados e ella já começava a contar que fi¬ 
zera uma mancheia de kilometros a pé quando 
COURTLAND appareceu... 

Visivelmente emocionado ,elle se encami¬ 
nhou para ALICE pedindo-lhe desculpas e pe¬ 
dindo-lhe ainda concentisse em acceital-o co¬ 
mo esposo. JACK á apparição do millionario 
sahiu geitosamente indo reclinar-se no seu car¬ 
ro, ali mesmo á porta da casa dos MARTIN, 
vencido pelo somno... 

ALICE, sentindo que o seu amôr vencia, 
mais uma vez, as suas “fraquezas” disse ao 
millionario que o desculpava mas não podia 
casar com elle... E correu, tonta de alegria, 
para despertar JACK a quem confessou toda a 
grandeza do seu amôr e todo o seu grande ir¬ 
reprimível desejo de ser sua!... 

(De BARROS VIDAL, especial para CI- 
NEARTE). 

“Sun-Kissed” é o titulo provisorio do film 
que Vilma Banky vae fazer para a M. G. M. E 
Victor Seastrom é quem vae dirigir. Fazer film, 
é logo assim. 


M 

Janet Gaynor e Charles Farrell apparece- 
rão juntos, outra vez em “Budapest”, sob a dire¬ 
cção de Al. Santell. 


Jane Winton e Lena Malena foram incluí¬ 
dos no já famoso film “Seils Angels”, da Uni¬ 
ted Artists, que ha tres annos está sendo con¬ 
feccionado! 

Depois falam do Cinema Brasileiro. 

Noah Beery vae cantar no film “The Song 
of the Flame”, da First National!! 

N 

A Fox está cuidando seriamente das ver¬ 
sões silencioaas para as casas desapparelhadas 
de “talkis” e o mercado estrangeiro. E diga-se 
mesmo que para a próxima temporada farão al¬ 
guns films proprositalmente silenciosos. 

M 

Sally Eilers é a pequena de Hoot Gibson 
em “The Long Song Trail”, da Universal. 

« 

George Jessell, Lila Lee e David Rollins são 
os principaes em “Love, Live and Lough , da 
Fox. . 


M 

O film da Universal “The Last Performan¬ 
ce”, com Conrad Veidt, Mary Philbin e Leslie 
Fenton, só agora foi exhibido. E’ silencioso! 

K 

Kay Francis e Montagu Love estão ao la* 
do de Billie Dove em “Faithful”, da First Na¬ 
tional. 


CINEARTE 


34 


25 — XII — 1929 






o MELHOR DISCO 
v BRflSlLf IRO / 


R.7SETEMBR0.90 R.OUVIDOR, 135 


CflSB OOEON LTDfl - SUO PAULO 

r.sbo bento, sh 


3.000 DOLLARES DE PRÊMIOS SE ELLAS NÃO 

DESAPPARECEREM 

A. mulher em toda a edade p6de se rejuvenescer e embelle- 
zar. E’ facil ob«ter-se a prova em vosso proprio rosto em 
pouco tempo. — Experlmentae hoje mesmo o RUGOL. 

Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza, Mlle. Dort Leguy, que alcan¬ 
çou o primeiro prêmio no Concurso Internacional de 
Productos de Toilette. 

RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transforma¬ 
ção, vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo, 

RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretu¬ 
do pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos 
póros da pelle os preciosos alimentos.. dermicos que en¬ 
tram na sua composição. 

RUGOL evita e previnq as rugas precoces e pés de gallinha 
e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 
manchas, etc. 

RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas noci¬ 
vas E’ absolutamente inoffensivo. Até uma criança re- 
cem-nascida poderá usal-o. 

RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e 
fatigada, emprestando-lhe a apparencia real da juventude. 

GARANTIA — Mlle. Leguy pagará mil dollares n quem pro¬ 
var que ella não tirou completamente as suas próprias ru¬ 
gas com duas semanas de tratamento apenas. 

Mlle. Leguy offerece mil dollares, a quem provar que ella não 
possue oito medalhas de ouro ganhas ] em diversas exposi¬ 
ções pela sua maravilhosa descoberta. 

lllle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os 
seus attcstados de cura não são espontâneos e authenticos 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros 
imitadores têm apparecido de todas a§ partes do mundo. 
Por isso prevenimos ao publico que não acceite t substitu¬ 
tos, exigindo sempre: 


"irsuas 
nestas 
I} entre 
nossos 
5 moder- 
nitfimos 


Mme. Hary Vigier escreve: 

,( Meu marido, que em sua qualidade de medico é muito 
descrente por toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente 
surprehendido com os resultados que obtive com o uso de 
RUGOL e por isso também assigna o attestado que junto 
lhe envio". 

Mme. Souza Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afciavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annuncia- 
dos. comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL. obtendo a 
desapparição não só das rugas como das manchas, modifi¬ 
cando a minha physionomia a ponto, de provocar a curiosi¬ 
dade e admiração das pessoas que me conheciam .” 


Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. 
Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira 
cortar o coupon abaixo e nos mandar, que immediatamente 

lhe remetteremos um pote. 


Sul: AL VIM & 
Caixa 1379 — 


Únicos cessionários para a America do 
FREITAS. Rua Wenceslau Braz, 22-sob. - 

SÃO PAULO 


COUPON 

Srs. Al vim & Freitas — Caixa 1379 — São 
Paulo. 

Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 8$000 
afim de que me seja enviado pelo correio um pote de 
RUGOL: 


ODEON 


NOME 
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Srs. Contadores 

Convém acompanhar os progressos de sua pro¬ 
fissão, para que se não deixem vencer. 

“Evolução da Escripta 
Mercantil” 

é um novo livro para os Srs. Contadores e Guarda- 

livros com idéas moderníssimas, na pratica apoia¬ 
das por nomes como: Carvalho de Mendonça, Spen- 

cer Vampré, Monteiro de Salles, Renato Maia, Pru¬ 
dente de Moraes Filho, Miranda Valverde e tantas 
outras sumidades juridicas. 

A’ venda: PIMENTA DE MELLO & 0. 
Travessa Ouvidor, 34 

LIVRARIA ALVES 
Ouvidor, 166 
CASA P R A T T 
Ouvidor, 125 



NÀO U SAL-0 Ê MALTRATAR a PELLE 


Si cada socio enviasse a Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 




...todos os lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receberão livremente o conforto moral 
da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 


VICTROLAS E DISCOS 

Grande sortimento de apparelhos 

portáteis 

Apparelhos de Radio 
Material photographico 
Pathé-Baby 

SALGADO & MORIZE 

RUA SACHE T, 7 
RIO 

VENDAS A PRAZO 




TEU 


MUNDO 


INTELLIGENTE LEITOR OU 
ENCANTADORA LEITORA: 

Queres conhecer os meios que te guiarão a conse¬ 
guir Fortuna, Amor, Felicidade, Exito em Negó¬ 
cios, Jogos e Loterias? Pede GRÁTIS meu livrmho 
“O MENSAGEIRO DA DITA”. Remette 300 rs. 
em sellos para resposta. 

Direcção: — Profa. Nila Mara 
— Cale Matheu, 1924 — 

Buenos Aires (Argentina) 



MAQNESIA S.PELLEQRINO 


PURGA REFRESCA E DESINFECTA 
—AGRADAVEL AO PALADAR— 
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TOHICÕ INFANTIL 


VIORO-5BOOO 


LAB. NUTROT HERAPICO-RIO 

. 
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SCHEDINCJ 

acalma rapidamente as 

.■ CA&EGA 

c nâo ataca o coração * 
nem causo sôno ou 
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Marie Dressler firmou longo con¬ 
tracto com a M. G. M. 


Novidade 

SÃ MATERNIDADE 


CONSELHOS E SUGGESTÕES 
PARA FUTURAS MÃES 


A Astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Apro¬ 
veite-a sem demora e conseguirá FORTUNA e FELICI¬ 
DADE. Guiando-me pela data do nascimento de' eada pes¬ 
soa, descobrirei o modo seguro que, oom minhas <^)erien- 
cias, todos podem ganhar na loteria, sem perder uma só vez. 

Milhares de attestados provam as minhas palavras. 
Mande seu endereço e 300 néis em sellos, para enviar-lhe 
GRÁTIS u O SEGREDO DA FORTUNA ”. Remetta este 
aviso. - Endereço: Sr. Prof. P. Tong. Calle Pozos 1369, 
Buenos Aires - Republica Argentina. - Cite esta Revista. 


(Prêmio Mme . Durocher, da 
Academia .Nacional dè Medicina ) 
— Do Prbf. — • 

DR. ÃRNALpO DE MORAES 
Preço: 10$000 

LIVRARIA PIMENTA DE 
MELLO & C. 

Rua Sachet, 34 — Rio. 


QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA? 


IPctra. 


«•€ 


Revista 


Elegancia 


Espirito 


photographias 
mais artisticas. 

A 

melhor 
collaboração 
Literaria. 
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roupa branca sob medida 

CAMISARIA PROGRESSO 

2, PRAÇA TIRADENTES, 4 — C. 1880 


Almanach Silva AramJ© para 1930 

Começou, já, a ser distribuído o Almanach Silva Araújo 
para 1930 e que, como nos annos anteriores, apresenta-se 
materialmente bem feito e interessantíssimo no texto es¬ 
colhido e variado. Tratando-se. embora, de uma publicação 
commercial. de propaganda dos grandes e afamados La¬ 
boratórios chimicos-pharmaceuticos que lhe dão o nome. o 
Almanach Silva Araújo procurou sempre, como agora, afas¬ 
tar-se dessa feição mercantd, tornando-se. por \sso nrsmo 
tríma publicação attrabente e esnerada cada fim cie anno. 
com justificada ansiedade. A edição de 1930 da oiial nos 
foram gent Imente offerec’dos alguns exempla r es a^ém fio 
calendarin completo, com todas as indicacÕes de pbases da 
lua. previsões de chuvas e indicações agrícolas, recomnien- 
da-se pela d : vers : dade de escriptos recreativos e instructi- 
vos. por grande numero de engraçadissuuas anecdotas. illus- 
tradas a capricho, cnoselhos culinários numerosos, contos 
literários, versos, eosodios Ivstoricos. etc.: destacando-se 
a recordação da primeira el°ição de “Miss Europa”, feita 
na Bélgica em 1885. Accresce a tudo \sto um cons deravel 
numero cie excedentes indicações de medicina caseira, o cimo 
constitue prec oso subsidio para as donas de casa notada- 
rnente nos logares onde não ba médicos para attender ás 
necessidades dos pequenos accidentes ordinários da vida. 
Os estabelecimentos Pbarmac a-Drogaria e Laboratorios Sil¬ 
va Araiiijo. á rua I o de Março, 9 a 13. enviam gratuita¬ 
mente o seu precioso annuario para 1930 ás pessoas que 
lhe enviarem para e sse fim o seu endereço. 


JÁ NÃO TEM MUITO TEMPO 

Para adquirir Pepsodent a preços re¬ 
duzidos . Esta maravilhosa pasta dentrifi- 
cia removerá a pellicula escura dos seus 
dentes e restituir-lhe-há a sua formosa 
brancura. 



LEITURA PARA TODOS 


Um magazine mensal que publica um pouco de tudo 
e que, portanto, a todos interessa, sendo o preferido 

dos viajantes 
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SCO.DAS m 


10$ em toda parte 

SOC. AN. .BRASILEIRA ES t-2-i 

MESTRE eBLATGÉ 

RUA DO PASSEIO/ A&/SA --- RIO OE JANEIRO 


A Fox contractou Alexander Kor- 
da para dirigir “A Princeza dos 
dollars". 


“Lemetie” é um fim da Paramount 
com Nancy Carroll, Helen Kane, 
Stanley Smith e Jack Oakie. 


Todos os films brasileiros, devem 
ser vistos. 



Sabão Russo 1 

(SOLIDO E LIQUIDO) j 
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"0 SEGUEI M SETir 

MARAVILHOSO PREPARADO 

| AGUA DE COLONIA E 
SABONETE FLORIL 

O grande protector da pelle, con- 

PARA REJUVENESCER 

í Ultra finos © concentrados. 

tra assaduras i 

t 

| A BELLEZA DA 

| A’ venda em toda a parte. 

\ Dep. em S. Paulo—Casa Fachada. 

\ 

e o effeito do calor. J 

[ CUTIS 


CINE ARTE 


25 


XII 


1929 
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A edição de 1930, á venda em todos os pontos de jornaes^ con¬ 
tem contos, novellas, historias illustradas, sciencia elementar, 
histoiia e brinquedos de armar, e Chiquinho, Carrapicho^ Jagun¬ 
ço, Benjamin, Jujüba, Goiabada, Lamparina, Pipoca, Kaxim- 
bown, Zé Macaco e Faustina a completam, tornando essa publi¬ 
cação o maior e mais encantador livro infantil’. 


NO INTERIOR: 5$500 

Se não ha jornaleiros em sua terra, 
envie-nos 5SOOO em carta registrada 
cheque, vale postal ou em sellos do 
correio, para que lhe remettamos o 
seu exemplar. 

Travessa do Ouvidor, 21 


-\os annos anteriores muitos me¬ 
ninos deixaram de obter o Alma- 
naeh d J 0 Tico-Tico por não o te¬ 
rem adquirido nos primeiros dias 
de sua circulação. 

Sociedade Anonyma 


RIO DE JANEIRO 








Poderoso Tonico, Reconstituinte 
Estimulante 


mia, dyspepsia nervosa, neuras- 
thenla, tonteiras, falta de me¬ 
mória, cinfyn, de todas as enfer¬ 
midades originarias do mão func- 
cionamento do estomago c dos 
ncitos, deverão tomar REXA- 
SCIDOL. Logo ao primeiro vi¬ 
dro o enfermo sentirá renasce¬ 
rem-lhe as forças e a energia, 
dcsapparecerá o desanimo, sentir- 
se-à outro. RKNÀSCllX >L não 
fatiga o organismo. 1 *elo con- 
tario. tonifica-o, estimula-o, for- 
tifiea-o, dá-lhe novas energias. 
RENASCI DOL é um ]x>dero$o 
tonico e reconstituinte e seu fa¬ 
brico é unica e exclusivamente 
com plantas de grande valor the- 
rajieutico. Grande numero de 
médicos de nomeada receita RE- 
XASCIDOL aos seus clientes, 
certos que estão de seu grande 
poder curador. REXASC1DOL 
é um elixir tonico diiferente de 
todos os seus congeneres, devi¬ 
do a sua formula. A quem não 
ohttvcr resultado |>ositivo, melho¬ 
ra accentuada, ao primeiro vidro, 
restituiremos a importância do 
custo do RENASCI DOL. Aquel- 
les que soffrem deverão tomar, 
hoje mesmo. RENASCI DOL e 
sentir-se-ão immediatamcnte alli- 
viados de seus males. 

Encontra-se á venda em todas 
a< pharmaeias e drogarias do 
HRASIL. l*rcço do frasco, 10$. 
JVlo Correio mais 2S000 jXtra o 
jHjrte. Para revenda lores faze¬ 
mos grande al «alimento, de ac- 
côrdo com as talxdlas. em dúzias 
e caixas. 


PEDI1X )S AO LAUORATO- 
RIO 1)0 “ REXASCIDOL" 

ROLDSK * CIA. 

Rua Senador Dantas, 75, 1" an¬ 
dar — Rio dc Janeiro 

ACCEITAM-SE REPRESEN¬ 
TANTES NOS ESTADOS E 
NO ESTRANGEIRO - 
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